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ueranete Coroné.rla e "Riscos 
cirúrgico e Cardí0pat1a' . 

No primeiro dia da reunião, 
lunclonou como mediador o Dr. 
Renato Css1alar, no .agundo o 
Dr Eduar Ks,chette o no ulllmo 
dia o Dr Edson, presidente da 
VI Jornada Mé.dlca lguaçuana. 

Os temas tceem escolhldos 
entra os assuntos que trazem 
maiores controvérsias, com a 
finalidade de numa troca da 
experiência lentar chegar a um 
melo comum no trato dos doen- 
1es do coração 

em j Rotary 

' 

Com a presença de cardiolo- 
gistas da Nova lguaçu, Cam- 
pos, Vassouras, Valença, Nite- 
rOI, Patrópolis e Te1esópolls, 
realizou-se, semana passada no 
audl10rlo do Centro de Saúde 
Dr Vasco Barcelos, o Ili Con- 
gresso da Sociedade Flumlnen- 
se de Cardiologia VI Jo,nada 
Médica lguaçuana. 

O Congresso foi dividido em 
três partes dlstln1as, Iniciando 
na s• e prol0ngond01e até o 
sé.bado, sendo apresentado os 
lemas "Febra Reumática", !nsu- 

Participando do programa TRIBUNA LIBERAL, da 
Rádio Solimões o professor Ruy Queiroz, respondeu 
quinta-feira a inúmeras perguntas de ouvintes que te- 
lefonaram, jornalistas e da própria produção do pro- 
grama, sôbre a criação da ¼.rea Metropolitana do 
Grande Aio, declarando estar de pleno acôrdo com 
o advento e que "a medida consl!tuirá na verdadeira 
Redenção da Baixada". 

Limitando-se a responder, sem melindrar os po- 
líticos, o professor Ruy disse que a criação da 
SUDEBA, (Superintendência de Desenvolvimento da 
Baixada), que será a consequência natural de criação 
da 'Area Metropolitana, só trará beneficios para os 
dois Estados - Guanabara e Estado do Rio - que 
se confundem mutuamente devido às suas posições 

'geográficas. 
Embora não acreditemos em mais uma candida- 

lura '"irreversível", o contato do ex-fnterventcr com o 
público iguaçuano, sôbre assunto tão em voga, deu 
margem à possibilidade do aparecimento de mais 
uma candidatura à sucessão municipal de 72. 

Redenção para a Baixada 
A U V: 

EXPOSIÇÃO SOBRE A 
SITUAÇÃO EDUCACIONAL NO PAIS, 
NAS SUAS GRANDES UNHAS 
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EDUCAÇÃO 

J>or oe11�li1u do prlml•lro 1mlH•n<l',rlo di, C'!lrta. OOnll­ 
Htutl,·11. o Uotnry CJul, d,• No,·u I.ruu�•u. l'l'f'f'bni u. 
,L,,rl1!1 do �o,·ernudnr do DMrlto 151, Sr, 1'11ulo do. ('0111- 
111 llnrrOH 111u•, rê1. ••nlr<'jtll dr 11111 !)(>l1�,11110 troflóu (to. 
to) no l'r•·�hl<•nt,• do í'lub lo,:,111, Sr. Sll\'lo C!K'lho. 
l'urn l<IIUdHr o 1111,tr" ,lldhln\e, 11..011 dn Jlltlfl\'r .. o rn- 
luMano J.1117. GornJ•l,(1• ,111 Urllo. l>l'«'""'"run, nludnt 
Antonlo IUhdro, lf•·lllun Vl,annn. �lhlo ('<H,lhu (ugra. 
d,•eendo ,. I'"''"'"�" dn prhwl11nt 1111torld,,do ihu1ulllt 

clulw <ll· 11<•r•lto), ,, 011trot1 

CARDIOLOGISTAS 
FLUMINENSES 
EM IGUAÇU 

Empresários 

O Ministro do Trabalho, Ju- 
110 Barala, presldlré. no próximo 
dia 3 de novembro a solenidada 
de lns1alaçilo do primeiro Curso 
de Liderança Sindical, organ!• 
aeco pela escola de Adminis- 
tração Pública da Fundação 
Ge1ullo Vergas e que seré rea- 
lizado em convénio com o MI• 
nistérlo do Trabalho. O curso 
seré. destinado à formação de 
lideranças sindicais e sua Inte- 
gração A realidade brasilel1a, 
constando de aulas sistamà!I• 
cas, práticas e ccnteeênctes qve 
serão pronunciadas por dlver• 
sas personelidades, entre as 
quais o General Bina Machado 
Comandante do I Exército, 

O curso, que sen!. minlslrato 
a 25 dirigentes sindicais de to- 
do o pars. com Inicio previsto 
para o dia 3 de n0vemb10 a 
té.rmlno em 17 de dezembro do 
corrente ano, 

Curso de 
Liderança 
para 
Sindicatos 

Todos os es1abelecJmantos 
que comerciarem com 1/0res 
no perlodo de 30·10 a 3­11 
serão obrigados a alixar em 
suas portes a tabela de preços 
da Sunab, que é. a seguinte por 
dlJzla: agapantos, CrS 3,50; co- 
pos-<le-lelte, CrS 2,00; cravos 
comuns, c,s 1,50; cravos graú- 
dos üaponéses), CrS 4,00; flOres 
mlüdas (m11ços de 1rês dlJilaaJ, 
CrS 2,00; tlr/os (IIOres e botões), 
CrS 3,50; margaridas campistas, 
CrS 1,50; palmas holandeses 
(graüdasl, CrS 7,00; palmas 
holandesas (mhidaa), C1S 3,00; 
rosas de cabo comprido, CrS 
8 50: rosas de cabo curto, 
CrS 3,50 e, por fim, saudades 
(11111.s e roxas). CrS 1,50. 

Quem burlar as Instruções 
baixadas pela Sunab seré 
evtceee na forma da lei, e os 
felran1as poderio ser punidos, 
ainda, com a cessação da 
metrrcura . 

Preço de Flôres 
Para Finados 

N9 5 - Cr$ 0,30 

Oa Energia Eletrlca: 

"A11var-se-ão lgua!menta os estudos para suprir de energia 
alêtrlca os pOlos ecofnômlcosda Amaiõnla Nesses estudos se 
Incluirão, além dos concernentes a outros potenciais hldrelétrícos, 
os re!aHvos à Corredelra de ltabocs ou Tucurul, no Rio Tocantins, 
que poderé produzir cêrca de dois milhões e melo de qullowans. 

Do Melo Emp.-.,a,1,1, 

"Corpotll!cam-se, esslm, as melhores condições para que a 
Iniciativa privada par1'.clpe, ativamente, dos emprnend1mantos 
pro1atados para a região Chamar-se-à o setor empresarial a ccc­ 
parar, de modo particular. em programas de colonlzação, nêres 
compreendidas as cons1ruçôes de agro�llas e a abertura da estre­ 
cias vlclnals Convém que essa colaboração se eretlve, também, 
em projetos agropecué.rlos, dadas as excepclonals posslbllldades 
que se oferecem para Isso, n01adamen1e na regllo situada entre 
Es1re1to, Marabà e Altamlra", 

grama, cuja execução prossegulré., daqui para a !rente, com Igual 
lmpeto a 1/m de que no mais curto prazo, constitua-se em fonte 
cada vez mais de criação de riqueza e bem-estar, assim para as 
populações amazônlcas, como para os brasileiros em geral"_ 

º" Comunicações: 

Além de se conferir eHcléncla ao serviço postal nas éreas 
adjacentes à Transamazônlca, estabelecer-se-A, desde logo sis- 
tema de telecomunicações que Ugue entre si e com o resto do 
País as localldads de Estrel10, Marabé, Altamlra, ltaltuba, Humal- 
té e San1arém, estendendo-se ésse serviço às agrovllas. bem co- 
mo aos demais nücleos urbanos que venham ali a consUtulr-se", 

NOS BAIRROS: 

Conclama 

jornal de hoje 

HABITAÇÃO: 
ANISTIA DE MULTA 
ATÉ 31 DE DEZEMBRO 

Foi anunciada ontem uma nova decisão da Pre- 
sidência do Banco Nacional de Habitação, pela qual 
é concedida anistia de multa, mora e demais acessó- 
rios dos débitos em atraso para aquisição de casa 
própria dentro do Sistema Financeiro da Habitação 
aos mutuários que pagarem tôdas as prestações ven- 
cidas até 31 de dezembro dêste ano, com recursos 
próprios. 

O Sr. Rubens Costa esclareceu que os mutuá- 
rios que deixarem para saldar seus débitos com sa· 
ques do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
não gozarão do beneficio da amstta. 

Estêve em nossa Redação, um grupo de pessoas 
residentes nas ruas Jaburú e Alameda Paulo Afonso, 
sitas no Bairro do Ambaí, que vieram reclamar sôbre 
a maneira pela qual está sendo instalada a luz elétri- 
ca naquela localidade, pois foi colocada a eletricidade 
na Av. Ypú e Vital Brasil, quase despovoadas, deixan- 
do de instalar o referido serviço nas Av. Jaburú e Ala· 
meda Paulo Afonto, Ruas que têm muito maior nume- 
ro de moradores. A localidade também se ressente da 
falta d'água, pois só tem água de pôços que em geral 
secam quando chega o verão. A condução também 
para o local não é boa, pois os ónibus estão mal con- 
servados, às vêzes caindo aos pedaços. 

MORADORES DE AMBAÍ 
RECLAMAM FALTA DE LUZ 

édici 

ANO 1 - NOVA IGUAÇU, 30/10 a 5/11 • 1971 
O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NEWS 

EINICIA A COPA DA CIDADE 

"Hã pouco mais de um ano se registrava o desencadeamento 
le ação governamental no sentido de acelerar, mediante prov!• 
lénclas de grande porte, a efetlva Integração do Mundo Amazô- 
uce, naquílo que nos pertence, na comunidade nacional Três 
neses nlio eram corridos dessa transcendente deelslio, e Jà me 
•ra dado presenciar, no coração da floresta, que cobre O grande 
•ale, o /mpeto com que homens e máquinas, quebrando a so- 
/dlio dêsses Imensos espaços vazios, Iniciavam a sua missão 
•esbravadora". 

la lnlraffltutura: 

JORNAL DE HOJE 

'Alcançam-se désse modo, 11,memente, com observância 
1on1ual dos cronogramat lixados pelo Govêrno, os objetivos II que 
•sta ao propôs, quando anunciou ao Pars o lançamento désse pro- 

ESTA 1: A BELA "SENHOR! 
A NOVA IGUAÇU" ELEITA EM 

OMOÇÃO DO DECRETUR, E 
REPRESENTARA • A CIDA- 

CRESCE" NO 
ESTADUAL A SER 

LIZAOO HOJE, NO MUNI- 
IO OE CANT AGAlO 

•1>urant1 reunllo M1n!s1erlal, reaUzada em Brasllla, o pre• 
dlnte da Republica preconizou os novos caminhos que a reve- 
tlO emazOnlca deveul, !Omar de agora em diante No seu p10• 

lamento, o Preslderile Médlcl slntet!zou um sercc de atlvl- 
daquela região e destacando, a l determ,nlr que haja apoio 

Ivo aos nucleos urbanos que surgirão ao longo da T!ansa- 
�nlca e da Culabé.-Sant111ém; b) conclamar o mundo ompresa- 

1 a colaborar "de modo par11cular em p,ogramas de coloniza- 
. ; e) preservação da Imensa riqueza llorestal; d) anunciar &s- 

dos para suprir a região de energia, aproveltaodo po1enclals nt- 
elétricos, como o da Correde!ra de 11aboca que poderi\ produzir 
5 mi/hões de quilowatts; ai criação de maior oferta de ensino de 
gundo grau e superior 

Ao concluir seu prcnunclarnentõ, o presidente afirmou que 
O Govémo nãc esté sO e sO nlo estll o povo nessa cruzada hls- 

• � )rica, mas unidos um ao ou1ro e um com o outro ldentlllcados ·. 

·/ 
1·1 DENISE É A SENHORITA 
l NOVA ICiUAÇU 



• 
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• 
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LEIA E 

ANUNCIE 

NO 

jornal de hoje 

MÓVEIS 

um dll. um leio !Iglu do 1ard1m zool6glco e foi 
�brlgar•ge em uma ropartlç.lio púbhca Os tunclon.lirloa 
óbYlemen1tl nio se moveram e o lelio por sua voz, aco· 
modou-se ali com a tranqu11ldade e a segurança de um 
W'lho serv,dor Como tl\llU& fome. comeu. o prlmel- 
ro lunclonllrlo a seu alcance Ninguém na1uralmenle. 
deu por !alta do pobre coitado O leio. fehz da vida. 
banque!Hva"'II! cada dia. com um sucul1.1n10 e saboroso 
burocha!a Como houvesse excesso de !unclonl!iuos. 
ninguém se preocupava nem mesmo quando e> bicho 
comeu o cheia da seçio 

Atli que um dle o leio cometeu o supremo 6rro 
papou O homem que ser;,a o ca1ézlnho, e, sam o ca!II· 
zlnho como poderia a rapartlç.lio funciona,? 

Foi um deus-nos-acuda Todos queriam caçar o 
Jncõmodo anima! que fol logo cap1urado e recambiado 

"º zoo 
A historieta acima Ilustra bom o que era a buro· 

cracla Hoje, temos que re!o,mular êstt1 conceito, pois 
l!fT> sua malo11a. 6 atualmtin!e ,o funclcnallsmo publico, 
uma dH tõrçaa mals dlnAmlcas do Jesenvotvlmento 
&0<:,11 ., económico de um pais Com o advento dos 
concursos publico. e com as novu mAqulnu, a ecm- 
peU!ncla e a ehclénc+a p119a,am a se, uma conSlanto 
ras repa,11ç6n O tuncoon6rlo pubtlco ulo é ma\1 um 
parasl!a e sim uma peça lmporlanla do p,ogr8$SO As 
novas geraçõea de !unc,on/ulot estlo se dedicando ao 
uabalho do E,tado com o ma,or amor con1rlbulndo de 
r.,analra no16val. em nosso pais. jNlr� o soergulmento 
nac,onal D Estado do Alo que. du1ante tanto tempo 
t< •e uma das burocracias m1l1 d"1ones1as, comprome- 
tidas, emperradas e ,e,rõgradas vsl·se lib'!'f1ando a pas- 
sos dl gigante da valh1 m.4.qulna adm•nls!latlva Surge 
agora uma nD'la mentalidade a o !unc=onall•mo, em 
nosso E1tado 1orna-se eada vai mais u'!I agonte do 
desenvoMmento um tator de eonsnuçao A admlnl .. 

1raçio dinamiza-se extrao1dlnil,lam1nte Para luo, 1emos 
õ trente de> Ea11do. como s.eu Funclon6r,o Numero Um 
cm llomem de cullur., um Governador de larga vltlo 
<JOS problemH naclonabo e lluml�tinsN 

Nec.,....,lo I que lsse inpu,10 de renovaçllo e me­ 
grnso se tlStenda a tõda parte O funcionário publlce>. 
ao t,do de outras claues. tem um comp,omlno com • 
grandez1 de> Brasil A lle poli a nossa homenagem 

Tranacof/eu. d,a 28. o o,a dO FunclonAuo Publlco 
;,.. propós\to vem·nos 6 lembrança uma pequ1.1na h\s\6· 

PEDRO ERNESTO 

O Dia do Funcionário Público 

MIRANTE 

oreua e a outra no qu,lõmet,o 
3, da Estrada da Madure,ra em 
Oue,mados prõ.,mo a Cabuçu 

As 6reas pua a const,uçfto "''° doadas pela pre!e,1u,a 
Munlc,pal dl Nova lguaçu ce­ 
dld1$ pelo pre1elto Bollv,,d Go 
mes de Assumpçlo 111ndendo 
11 90!1c!taçlo do Presidente da 
Auembléla que 11p,esenta os 
onta,6Nes daquo!• localld1d� 
1un10 aos poderes fftaduals 

NOVA IGUAÇU 

DOS 

Na pr,mena propós nova r1.1 
oaçio pa,a o 1<1,go 16 do De· 
creio-lei n 192. de N-12·1969. 
da forma a que posaam eer ,.,. 
..,,tos o PtHldento e Vice-Pro 
s,dente do T11bo1111 da Contas 
Na segun.da propõs a croaç.lio "º Gab,nete M,1,11, do Gover 
nado,. o Se<v,ço de Telecomu• 
n,caçõe8 dos Pa!6clos Na 11f· 
caira propõs nova rtldaçlo para 
o !nclSO li do arttgo 23 da Lei 
n 6 511 de 12·S-71, pela qu..i 
toca vinculado .li Secretarl11 de 
flgr,cuttura e At>asteclmento a 
coordenaçlo das lhVldldllS te• 
lahvas 6 e•plor1çlo dos recu, 
sos m,n,,.,. e 6 elelrif,caçlo 
,u,at 

MENSAGEM GOVERNAMENTAL 

O G<!Yflnl<lo, do Eslado sub• 
meteu • Assembl<ila 1rh men 

MAIS ESCOLAS 

O Oeputedo Joaqu,m de Frel- 
taa, P<8'1dan1e da Auemblll,l� 
Leg,1!a1,v1. mant.-.,e gestõea. 
Junto 10 Plano Nacional de Edu• 
caçio no santldo de con1egu1r 
daquele órgio. a eonatruçlo de 
mai1 escolas no munlclplo de 
Nova lguaçu 

O pedido do parl,montar 
tguaçuano, consa,gulu boa ,.,. 
cept1vldade )6 lendo sido pro- 
gramado a eonatruçlo da pd• 
melra no bairro Cidade Senhor 
do Bonhm em Engenheiro Pe• 

EM VASSOURAS 

A popullçlo da Vauouras 8(." lnsat,sftiit•. com I noticia 
da t<anaferlncla da Rn1116ncla 
do D E R - RJ para outra 
localidade. CUJa mudança Ira• 
ria desaSSOMlgo • 160 temi• 
1111 de luncoon.6r� daq...:,1e 
munlc,plo Mas o Deputado ac- 
_, Vaz, através de um entendi- 
manto manTldo com o Prafe,10 
de Vauouras. aquela autoridade 
doou um terreno para o DER 
eonsttu,r • res 116ncla. assim 
wn1ndo de um1 �z por Tódas. 
hStl probl11m, ti dlndo tran• 
qu,lldade - seu, funcl0n6r,os 
e <Hpec11vH l1mlll19 

TELEFONES: 2174 E 3nO 

AV. GOVERNADOR AIIAAAl PEIXOTO, 130 • 140 

* * * 

. 
ftRTIGOS ELETRO­OOMESTICOS 

E MÓVEIS EM GERAL 

Heraldo Sales & Cia. Ltda, 

AGUA E CALÇAMENTO 
O Oepu1ado Samuel Corréa 

apresentou na Câmara duas ln· 
d1caçôes uma suger,ndo • lns• 
1a1açlo do serv,ço de .ligua en- 
çanada na Rua Barbosa Rodrl 
gues em Ouque de Cax<as. ti 
oui,a 1,0hc,1ando ao Pr11!e,to 
Gtlneral Carlos Marcoano dtt 
tl.l!de<ros o calçamento da rua 
Coronel Joio Teles tamb6rn •m 
CU,a5 

INCENTIVOS Fl!l(:AIS ABALAM 
A INDUSTRIA FLUMINENSE 
O Deputado Artin,ata P1ulo 

P111I analisou o problema do 
t1Sva51amento económico no EI· 
tado do Roo. ocasoonado p0< 
lnconhvos f,ac11, o1orecldOI 61 
11)dua1r1aa pelos E1tados de 
Sio Paulo. E1p111to Santo. Minas Ge,.,, e Guanabara 

O Estado do Rio 6 hOJe um1 
•'na cercada dtt 1ncentNOS p0< 
tOdOS os lados"" acrflCen10\I o 
relt1<ldo deputaào, 1le,tando tõ· 
das as autoridades govarnamen 
,�,. no MnUóo de tomarem me• 
dldas. a llm ele av,ta, uma 
qutlda na economia ele nOISO 
Estado 

Concluindo. 1t"m°" ciu• o 
Govornador nlo est.li lnsenslvel 
a esaa 111uaçio 

BEBA MAIS LEITE 
O Depulldo aronls1a Lu,z LI· 

nlllres teceu comantAuos 96bre 
o economia do N0<1t1 Flum,nen• 
.e. que 1l1<mot1 MH" a1ualmente 
baseeda. em sua g,ande parte 
na pecu.lirll O,sse aonda da sua 
sa11slaçio .a 1oma1 con�,men- 
10 11ram da Imprensa da 

Campanh11 EdU<:st,va do Le,11 ', 
., flCJareceu q11<1 Ir.li enuar em 
con!ato com os dlrlgen1111 da 
mesma. visando tornar-se na 
C.limara o pof11·\'0z do ret.,..1• 
oo movunento. Que visa aumen• 
,., o con1JUmo do lelle em nos­ 
so pa,a 

ANIVERS.4.RIO OE GENERAL 

O Llder do Govtmo Deputado 
A(bef1o Tórrtis prestou homena• 
gtim ao Geno,.1 Gentil Marcon• 
dos FIiho comandan1a da li 
Br,gadll de lnfantar,a. pelo 
transcurso de �u an�rs.ino 
na1at,coo 

NOME PARA UCOL.A 

A1t1vés de PfOjelO, o Depulldo João Gahll<JO p,opõs a de­­ 
nornl111çlo de · Es<::ola Vuoador Joio Pimentel· pan1 a 11ual 
Escole Soled..:lo no Munlclplo de Sumldooro 

UTILIDADE PÚBLICA 

Foi apresen1ado pelo Dep11111do José Vaz da Arena um ptc­ 
1t110 eons,derado dti ulllldade publica o Monte Alegre Futebol Clube 
com sede em Vassouras 

INFORMAÇOES AO SECRETARIO 

O Depu1ado Lazaro de carvalho sohc,tou lntormações ao Se- 
cret,i,no de Sai>de e Saneamenlo do Estado do Roo quanto ao nu• 
moro de sub-postos de 5aude que Stl acham construidos no Mu- 
nlclpoo de Duque de Caxias. bem ,;omo da 1e1J slluaçlo do Ser- 
viço de Abastoc;lmonto d"llgua no mesmo Mun,clp!o 

Resenha 
Legislativa 

GALERIA nxn:omsn: 

NA edição anterior, lembramos da necessi- 
dade da união de eslorços no sentido de 

- se não contribuir - pelo menos acompa- 
nhar o progresso da região Baixada Flumi- 
nense Vitrios grandes fatores são capazes 
de absorver a atenção, dedicaçao e trabalho, 
tanto por parte dos munícipes, como princi- 
palmente por parte dos Preleitos municipais. 

pARTICULARMENTE, Nova lguaçu que detém 
a liderança do quarteto, está na iminên- 

cia de não suportar o seu próprio crescimen- 
to, conforme as últimas estallslicas As três 
estações rodovlãrias são insuuctentes para 
Justificar o elevado número de linhas de õni- 
bus concedidas que, por seu turno ainda está 
muito aquem do crescimento demográfico 
Não só os usuários das linhas intermunicipais. 
como os das mteresteouere. solrem a prrvação 
de um atendimento condigno Ruas principais 
têm servido como ponto de partida a mume- 
ras linhas, lato que além de congestionar o 
trânsito rodoviário, causa, também o entrave 
do trAnsi!o de pedestres nos passeios 

pODERIA ser tomada como medida pncntá- 
ria, êsse problema A solução nos pare- 

ce que foi encontrada. a construção da Ave• 
mda Nova lguaçu, em subshtulçêe às torres 
da Llght e a construção de uma ampla êste­ 
çilo Rodoviária O que falia é mãos é obra 

Oif/c1I? Não acreditamos A Ponte Rio• 
Niterói também era d•lícil, no entanto está 
saindo. 

Luta Contra o Tempo 

editMial 

QUTRO fator que 1em preocupado bastante, 
::>s Administradores Municipais, é o pro- 

biama do abastecimento d'água O precioso 
liquido está em nossas serras, há alguns qui- 
lôme1ros Se represadas tõdas as fontes de 
Sant'ana, Rio O'ouro, São Pedro e Tinguá, te- 
remos égua psra continuar abastecendo a 
Guanabara e abastecer nosso município Hé 
quem diga que a distância e o estado das es- 
Iradas são os maiores obstáculos para a gran• 
de realização 

A1 é que não concordamos, pois com muito 
menos recursos; sem estradas, sem 1rans- 

portes (o transporte era burro de carga), me- 
nos técnicas, o Imperador O Pedro construiu 
aquela reprêsa de Rio O'ouro. que ainda hoje 
está lirme e servindo a milhões de pessoas 
Foi apenas, união de esforços: homens unidos 
Julando ccove as suas próprias del1ciênc,as 
e contra o tempo 
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Rogério Carelli Comercial de Bebidas Ltda. 

IDEAL 

No próximo dia 1 de no�em- 
bro, o tradicional clube Ideal, 
de Olinda, estar6 apresentando 
monumental baile, a partir das 
23 horas. com o fabuloso con- 
junto Painel Contr61e. E, no 
dia 5 e 6. seré aquele show de 
dança, com os conJun1os Lln- 
con Ollvettl a Os Popula,es. 
Hoje e amanhã, os lrequen!a• 
dores do mesmo, estarão se de- 
Uclando com baUe, abrilhanta- 
do pelo conjunto Fõrmula Sete 
e Noite de Botte. 

Nova lguaçu Country Clube 
estar6 realliando no próximo 
dia 7 de novembro. a partir das 
9 horas, domingo Português, 
com musica, dança e banacas 
típicas, além de agradãvels sur• 
prêsas 

7024 e 7141 

ÃNGELA E RONALOO 

Realliou-H qulnta-fel1a ulllma 
na Igreja de San\o Antõnlo da 
Jacu11nga, o enlace ma1rimonlal 
da Srta Angela Pires Proven- 
çano e Ronaldo K1fer Borghl, os 
noi\tOa re<:epcíonaram seus con- 
vidados e parentes com um co- 
quetel à rua Maria Mendes Ve- 
chl, Mesquita. 

CAMPANHA 

Os alunos do Colégio Rober• 
to Silveira, tendo a frente o 
professor José de Almeida No• 
bre e como coordenador o alu• 
no Mano Mar11na. vém reaUzan• 
do uma laborlosa campanha 
entre seus colegas e amigos 
arrecadando fundos para a 
construção da quadra de es• 
porte do colégio 

comunidade em geral O local DOMINGO PORTUGUES NO 
do baile será na sede da Asso- COUNTRY 
claçlo A116Uca Filhos de lguaçu 

O ,ere11.dut O,,m,u )lunh;, um dow m:tl� rombatl,·oa 
le1,rl,.l11dures. de Mio JUOO d" �lerltl. 

" 

TELEFONES 
ESTADO DO RIO 

BAILE DA COMERCIARIA 

O SESC a,té avisando aos 
come1c1érlos aõbre a reallza- 
çllo, ho1e, dbado. com Início 
li!. 23 horas, abrilhantado pelo 
animado con1unto Brasil Show 
69. do lradlcional baile da clas- 
se comercl6ria de 1971; lesta de 
cong,açamento da classe, na 
qual serio homenageados os 
campeões de esporte e a mlss 
comerclérla, mlss simpatia. 
rainha e princesas do esporte 
do 1971, com a entrega de lal• 
xas, medalhas, diplomas e tro-- 
léus 

A entrada ae,é !,anca li clas- 
se comercléria sendo exigida a 
carteira de mat,Jcufa do SESC 
ou a carteira prof1sslonal, que 
deverá estar devldamen1e assi• 
nada, ou na ausência dessas, o 
convite distribuído pelo SESC à 

FORA DE SÉRIE 

Para homenagear a classe 
médica. o Preleno Ala.Ir More,ra 
Dias, de Slo Joio de Menti. 
promoveu um lauto alm6ço na 
Churrascaria Oésla. ocasião em 
que se viu cercado pelo cari- 
nho e am1uda, de que desfruta 
no melo médlco--hospitalar da 
Baixada Motivado pelo reco• 
nheclmento dos relevantes ser- 
viços que os prohss,onals da 
medicina preslam a populaçlo, 
o Sr Ala.Ir Moreira Dias ecre­ 
verteu a ocasião em que se co­ 
memora o Ola dos Médicos. pa- 
ra reuní•los em ambiente Ira- 
terno dos ma,s express1'10s. no 
qual reallrmou os aeus propósi- 
tos de ludo lazer em benehc!o 
da classe. aux,Hando dentro das 
posslb1lldades do Munlc1pio ma- 
terial e moralmente. a lfm de 
dar melhor condições ao cum, 
pnmeito de seu excelente Plano 
de Saude 

PRESENÇA 
Entre as presente anotamos· 

Drs Newlon Põrto erasil. preal- 
dente da Associaçlo Mtidlca 
Flumln8118e; Carlos Tortelly. do 
Conselho Regional de Medícma; 
Francisco Rodrigues Parente 
Diretor de Sal/de e Serviço So- 
cial da Prefeitura de Slo Joio; 
Gelu/lo Sesslm, Diretor do Hos- 
p!tal Municipal de NIIÓi)OIIS; Ar- 
mando Augusto de A!melda. ere­ 
slden1e da Asaociaçlo Médica 
de Nova lguaçu; Isaac Taubman, 
rep1S1entan!e do centro de 
Saude de SIio Joio: Manoel 
Braga do Prado, da C S Ma• 
ternldade de 8elfo,d Roxo: Pe- 
dro de Azevedo Fa,o. do Servi• 
ço de Odontopedlatria da Pre- 
feitura; He,mlnio Berçot de Mel- 
lo, presidente da Assoe1açlo 
Brasileira de Odontologia 
Nova lguaçu; Afonso Henrique 
de Lima Barreto. do Serviço do 
Prevenção do Cllncer da 
Preleí!ura; Manoel Lulz da SIiva, 
chefe do Ser,lço de Odontolo,. 
g1a da Prefeitura; Vereadores 
Sérgio Lopes da Costa Walde- 
mar Paulnl. Cand!do Monteiro, 
Eler Achnartz. Oudecir Costa, 
Lulz Vle,ra Osmar Munlz Ca- 
milo Marques Paes e Defmar 
Pereira Vários oradores uee­ 
ram uso da palavra. para re­ 
glstrar o aconteelmen1o 

Alair Oferece Almôço aos Médicos 
� 
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Flal:'f'IUlte COihido dur.uite o diACUl"IIO do PN'felto Alair More­Ira. Dlay 1iue f'naltf'ttu 0 lrnb.ilho dO!I �ll'O!I da Baixada, frl,iandu c:quo tÕdu ,. t,o,,w,na11.­m •­ nw'cll"'­"I, t­0m,i 
h1$tlllch:nlfl diante dR ,:­rande­L.• df' ,iu,. ml�'<ll.o­. 

BRAHMA 

Ministro do 
Trabalho em 
Nova Iguaçu 

O Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Nova lguaçu 
concederá o título de '"Pacifi- 
cador" ao Ministro JUl!o Ba.ra• 
ta, quando êste visitar Nova 
lguaçu, no dia 6 de novembro. 
Nesse mesmo dia, o Ministro 
receberé o tftulo de "cidadlo 
iguaçuano·•. concedido pela 
Clmara Munlclpal 

A visita do Ministro Jllllo ae­ 
rata marcará, em NO'la lguaçu, 
o encerramento das comemora- 
ções do Dia do Comerclárlo. 

Não Está Concluído 
o Estatuto dos 
Municípios 

Os anteproJetos de lei, que 
formam o chamado E11a1u10 dos 
Munlcfp!os nlo serio encami- 
nhados Imediatamente ao Con- 
gresao: depois de redigidos no 
Ministério da Justiça. estto aen• 
do agora apreciados por outros 
Ministros, cuja opinião será le- 
vada em cooita pelo Ministro 
Alfredo Buzald antes de ence­ 
mínhar a matéria ao Presld8111e 
da Repübllca 

Depois de uma apre<:laçio 
final pero Preslden1e da Repll• 
bllca ê que os aoiteproJetos se- 
rio enviados ao Congresso O 
chefe de gabinete do Ministro 
da Justiça. Leonardo Gre<:o, 
desmenHu ontem que o Esta- 
tuto já est+\teSae concluído e 
pronto para ser submetido à 
apr&claçllo do Legislativo 

Nóvo Estatuto Para 
o Servidor Público 
A Assemblé1a Legislativa do 

Estado do Rio aprovou o Esta- 
Mo do Func1onallsmo Pllbllco. 
pro1e10 do Govémo estadual 
que Instttul o regime 1uridlco do 
servidor e seu relaclonamenlo 
com o Executivo Os autógra- 
los subiram ao Palácio a 11m de 
que a lei entre em vigor no dia 
28. consagrado ao funclonahs- mo 

Das 1 08 emendas. apenas 17 
foram aprovadas e os deputa• 
dos man1rveram o 8$p(rito da 
mensagem do GoVêrno Entre 
as emendas 1e1el!adas, uma, a 
de n. 50. pretendia lns111ulr o 
""salérlo-esp6aa · a servidor ct- 
vU ou mimar que vive em regi- 
me de concubinato e esté legal- 
mente Impedido de casar 

ESTATUTO 

Em llnllas gerais. o Estatuto 
do Funclonérlo Publico Fluml- 
nense. com 160 artigos, amplia 
a assistência ,,,.dlco--hospltalar 
do servidor e seu dependente, 
nos moldes do INPS. com um 
p1og,ama considerado pioneiro 
no Pais. em têrmos de Govémo 
estadual 

O aal6rio-lamma pa,a depen• 
denle lnvilldo lol tnpneado ­ 
Cr$ ­4S,OO. ­ e a riova lel Insti- 
tui. também, o regime de tempo 
Integral, que agora aerê trata- 
do em regulamentaçilo eeeeer- 
nee. A poUcla ter é estatuto pró­ 
prio, $8gundo o Governo Esla- 
dual. a tõnlca da 181 é a de ele- 
var o 1tatu1 funcional do IJ8rvldor 
publico 

de terras de munlc!p1os da 
Baixada Fluminense a que po- 
derão ser doadas pelas respec- 
nvee Prefeituras pa1a a con- 
se<:uçlio do programa Frlzou 
que todos os de!alhes preü- 
m1nares para a construção das 
20 m1r unidades Já foram acer­ 
lados. A reunião foi para de- 
hn!r alguns pormenores com 
com relaçllo a algumas altera- 
ções baixadas pela dheçlio do 
BNH e que implica dl1atamen• 
ta nos programas dasCOHABs 
de todo o País, 

Foi debatida também a lm• 
portllncla de cada unidade. 
rendo em vls!a as d/fer811tes 
âreaa econõmlcaa que o prc- 
grama atuará. Algumas reso- 
luções nesse sentido e que lo,. 
ram baixadas pelo BNH, de'f8• 
rllo chegar ao conh&c!men!o 
..,ficlal da COHAS-RJ quando 
eniao llxarão com maior con- 
dição o valor das unidades, as 
fórmulas de pagamento e o 
prazo Con!udo, segundo o En- 
genheiro Morais Nuns,. laao 
nãc Implicará em nada no Ini- 
cio do programa. cujas obraa 
de construçlo serio Iniciada. 
ainda êete eno 

obra de grande necessidade e 
que virá, por certo, atender aos 
reclamos daquela população. 
em lace da densidade demogré- 
flca 

Outrossim, conforme compro,. 
vou a reportagem, o Diretor do 
Derpartamen10 de Es1radu de 
Rodagem ficou de atender as 
pretensões do Presidente da 
Assembléla Legislativa, eis que 
as obras virão beneficiar os re- 
sidentes e usullrloa daquela re- 
gião 

AVENIDA GETÚLIO MOURA, 420 
MESQUITA 

Produtos 

rro jado Programa Habitacional 
do Govêrno Fluminense 

/ O Governador Raimundo Pa- 
dJJha vai lançar o mais arro­ 
iado prog,ama habi!aclonal dos 
ull1mos anos, no Estado do Alo 
de Janeiro Construlré 20 mll 
unidades habitacionais, na érea 

1 do Grande Alo, já eslando acer- 
lado todo o hnanc!amen10 pe­ 
lo BNH e que ascenderá à ca- 
38 dos 200 bllhões de· cruzei- •� 

Os assessóres do Governa· 
dor Ralmuodo Padilha anunc,a- 
ram que. para p1ov1denclar os 

, detalhes lma!s do lançamento 
dêsae programa habltaclona!, 

1 Hlêve na capl1al 1/umlnense 
diretores do Banco Nacional da 
Habitação, ocasião em que 
man11veram reunião que durou 
cinco horas com tõda a d!re- 
1orla da Companhia de Habi­ 
tação Popular do Estado do 

"" 
AS OBRAS SERAO INICllhJAS 
AINDA ESTE ANO 

O pres!d&nte da COHAB-RJ, 
Engenheiro Zéfson de Morais 

, Nunes, Informou que )6 está de 
posse da levan1amen!os aero- 
lotogréffcos de lnllmeras 6rea.s 

O Deputado JOAQUIM OE 
FREITAS, na condição de 
Deputado Estadual, reprasen- 
ltlnle da Baixada Fluminense, 
em audiência com o Doutor 
IVA GOARETA MUNOIM. Diretor 

­Geral do Oepartamen10 de Estra- 
das CSe Rodagem, ptetelou a 
construçlo do Viaduto de 
Queimados, em Nova lguaçu, 
bem como o calçamento da 
Estrada do Guandu, que Uga a 
localidade de Engenheiro Pe- 
dreira ê Via Pr81.lden1e Outra, 

Viadutos Para 
Queimados 

PREFEITO OE CAXIAS PADRINHO DO NOVO 

IMORTAL" 

O Prefeito de Duque de Caxias, Gen Carlos Mar- 
-ctenc de Medeiros, será o paranínfo do académico 
Carlos Ramos amanhã no Clube dos 500, quando da 
cerlmõnta de posse daquêle confrade. 

O Governador Raimundo Padllha será um dos con- 
vidados de honra, juntamente com o acadêmico Aus- 
tragésilo de Athayde, presidente da Academia Brasi- 
leira de Letras, Ministro do Supremo Tribunal Federal 
- Lafalete de Andrada, O. Manoel Pedro da Cunha 
Cintra, Bisto Diocesano de Petrópolis, Embaixador Pas- 
coal Carlos Magno, presidente da Casa do Estudante 
do Brasil. Dr. Lufz Otavio - Príncipe dos Trovado reli 
Brasíleiros, Dr. Alexandre Campos da Costa e Silva - 
Governador do Lions, Distrito L-3 

SAUDAÇÃO 

A cerimõnia será presidida pelo escritor Apripino 
Grieco e caberá ao acadêmico Ricardo Vlanna - Se- 
cretário de Serviços Sociais do Estado do Aio, a sau- 
dação ao nõvo membro da Academia Duque-Caxiense 
de Letras. 

IIGOVERNADOR PADILHA 
NA POSSE DO "IMORTAL" 

• 



Algo de Ontem Para o Jornal de Hoje 
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comunlcaçlo 

Encon1rel­a e adolescente 

ALZIRA I Guanabara) 
minha melhor aventura 
Quando Conheci o fa1110so J 
Va!adão, na casa de um 
go ,em Ipanema Depois 
um papa fomos il uma boa 
e lugares pitorescos do R,o 
Confesso que não eslava e 
mim, quando fui surpreend, 
par um bel10 do cara mais 
lan1ra do Cinema Braslfe,r 
Isto é, denuo do papel qu 
(,te ,epreseota na tela O ma, 
curioso tol ver o e­usta da 
uma daquela de "conquls1a<l 
comum" me aplicando aqu 
le golpe· Papelz,nho na mão 
com te!elone e um recad<nh 
multo amoroso 011erlda, ea 
ro­a, amanhã às 20 horas. ... 
MAUAICIO {NO>Ja lguaçu) 
Tudo começou com uma hg 

ção telelõnlca de linhas eru 
zadas E, pouco depals, 1ran 
tormou­..e numa das ma,s be• 
ln noites de minha vida <l 

ASSIM 
CONHECI 
VOCÊ 

tenho pruer lffl 

defleltnclas ele 

fren1e il sua casa, depois <la• 
quele telefonema 6 tarde a, 
mãos dadas passeamos pela 
ruas do Rio Comprido, trocan­ 
do poesias, t1ocando ,omaoce. 
Ela, era uma menina apenas 
nos seus doze ou treze anos 
Era pura poes,a Era s6 ro­ 
mance Sentamo­nos na amu 
rada do ,lo Comprido e por 
duas ou três horas sô !alamos 
de romance Depals levei­a em 
casa. despedimo­nos e só tor­ 
nei a �­la agora, como a 
grande atriz qua é Marilll 
Pera' 

LUZIA (For1aleza) ­ o 
fato se passou com meu Ir· 
mao marlnholro 

Quando em fé,las, passeava 
em Forlaleza, ocasião em que 
conheceu uma pequena, com 
quem prelendla casar­se De 
volta ao R,o. manteve cones• 
pondênc!a por algum tempo; 
dapo,s 1e1ornou 6 Fortalaza pa­ 
ra romper o romance, dBV1do 
a Intrigas com o seu cunha• 
do Ferido no seu amor p16­ 
P"º· meu lrmlo resolveu ar­ 
rnn1er outra pequena na mes· 
ma rua e com ela se casou 
uma semana depois O fato 
causou a1é espanto na v1sl• 
nhança mas meu Irmão ve,o 
para o Rio, com a larn!lla 
alhalo aos comentàrlos locals. 
Passado tr6s mesea, a pacata 
morenlnha no,destina resolveu 
pa&Sar o carnaval no Sola P1ê• 
ra P8!1Sara tõda a nol1e fora 
de casa e quando chegou 61 
primeiras horas do dia seguin­ 
te, seu marido {melhor dizen­ 
do meu lrmAol, J6 a esperava 
furioso e, numa natural e�plo­­ 
sAo determinou; ­ Volte no 
primeiro Páu­<11)­­Arata que en­ 
contrar Orgulho dé nluo 
al, blchol 

EDMUNDO <Nova lguaçu) ­ 
Nasci em uma terra IID!fl 

�gua e som luz, a abund&nell 
da vegetação me léz me1clnel­ 
10, dai a satls!açllo que itnllo 
em me�er com madelnta. Che­ 
guei 80 Alo 6 nolle, vlalum­ 
brando o espiando< de uma 
Copacabana llvmlnada Talvu 
por Isso, hoje 110U eletllclalll; 

de minha i.na natal le,1,_ 
me 1 1lma. por IHO fflDIIIIIO­ 

hoJO 110U 1adlounador, lnD co- 
munico COIII o Brall e com o- 
1nunc1o·. 

PARALISIA INFANTIL 
O Llons Clube de Nova lgu1• 

çu, 1le1uou a eamp1nh1 de VII· 
clnaçlo conua a pa,allsle lnlan­­ 
111 nas locallda<les Ili Cabuçu. 
lplr■nga. Me,aplcu. km 32. no 
dia 2­·10­71, lmunluncso 3•20 
crl&l'IÇII Campanha , .. 11redll 
1111 eollbo,eçlo com a cheflll 
<lo c.nt,o ele S.Ucla de Nod 
lguaçu na PDMOe do Dr, � ­­ 

SEMANA POLICIAL 
THJERS �•11,HO 

Ao Iniciarmos es\a Se<;ào, ""m<1$ forçados a retroagir uma 
semana, em virtude de um fnlP pa""8do e que \�ve granM 
repercuffio no Murridplo. Após semana,,. de lut��. o.s pol!�1ai• 
lguaçuanos cons<'guiram pôr f,m a uma quadrilha que e,.pa. 
Jha,­a O terror por tõda a Regllo, Es,..,s clcmcntOJ!, tombaram 
numa luta dea!gual, ao Invés de procurarem a recup,,raçli.o pnta 
uma vida calma e um futuro risonho. 

Ser,•lço árduo kte da Policia, multas das vhe� o povo des­ 
e<mhecc 88 barreiras que o pollclal tem pela /rente para tenta, 
recuperar"" !ndivlduot1 de'Uljustados. !aso só se consegue atra­ 
•·<!s de um mtercâmblo entre a Sociedade e a Pol!cla. De modo 
geral à Sociedade tem !mpreMo que o pollc!al � um elemento 
carrancudo. btut<>, que 8Ó .,_�be bater, puro engnno, há nece,,. 
s!dade do povo conhecer melbor sua policia, 

Nó,J da Imprensa, também nte""s,tam<>s dar a cota de 58­ 
e,lflcio, nAo se pode quercr só nollclas swsacionals aa ,•êze� 
prejudlc!a,s para os leitores e para as próprias <hllf!�ndas po. 
llc,a.Js, temos obtiga�ào <le ortentar a >ll)Cledade, guiá­la. auxl· 
llá­!a eBC!arecendo como agir, sem a revolta contra essa p0JI. 
ela Meti ficada e que está ai pam nos proteger. A partir da.s 
próximas pubhoações tudo faremos para que essa unllo, povo 
e polida "" murture num porvir melhor. 

GESTO HUMANISTICO 
Cesto humanitário teve J� Ant.onio de Maria, residente 

�­ rua Carlo8 Hennque J 10. Comendador Soares, quando o mes. 
mo �va numa das ruu centrais da cidade socorreu e tes­ 
temunhou o stropelamento de João Francurco Gomea dP Sil. 
va, jovem de 18 nnOI!, empregado da Cocu­Cola, residente à 
Av Guadalajara 3.920, Comendador Soares, que no Hosp,h•l 
de Iguaçu foi eocortido e encaminhado l sua rt'sld�ncia, 

E' PRECISO CUIDADO 
Na altura da l..amlnnçlo Santa Fé, na Av. Guadalajara, 

ao atravessar o le,10 da via f�rrep um rnpu de J6 an011, Sérgio 
Fcrrelrn do Prpdo, rellldcnte á rua DeputedOll l27, de&euldou­ 
u e foi c<1lh!dn por um trem perdendo urna vida jo,•em e de 
futuro prom,aaor. 

RACIOCINE ANTES 
Agora n.lo adlan1a lamentar. Sebn•UAo Tnndade. resld,nte 

no mon!clplo de Itagual tentou alvejar a UrOll por motlVOI! de 
r,omenos lmporlAncla, o primeiro �uplente de Sub.[)(,Legado do 
4• D,sttito daquela localidade. Se raclocina­,,e antes não teria 
c,.ue Pr<!Slar contas com a U>l. 

PRESTE MAIS ATENÇÃO 
Nas confluências d11 Av Marechal Florlano Peixoto com 

n,a Coronel Franci­'ICO Soares um 6nlbus da C!a, de Tmns. 
portes Municipal ch�pa n �­M 0144­RJ, n. de ordem �­008, 
oirigido pelo motorislu Joaqmm Carvalho Paiva, portuguh, 
com 33 ano�, residente A rua ZPgalo n. 3�l. São João de Metitl, 
atropelou e matou uma senhora, parda de pesum,velmenle 65 
nno,,, e que trajava vestido estampado. PO!lteriormente ficou 
o corpo para a Polida idenl!flcar. 

TENHA CALMA! 
Se pensasse antes �'ernnndo de tal, re�•dente à Traveosa 

Gen! Saraiva, n l93, neote munic\p!o, não eslana respondendo 
processo ]'<'la agressão que f�z a Hudl!Dn Soares t·eri'<'ha, 23 
mio•, br&.111l,•1ro, metalúrsioo. residente à me�ma >'Ull 1 605 
Cerltnuea. 

Heli6polis: 

PROCURE UM TRABALHO 
Se M.an<>el Jos<! da Silva e Joaé Lacerda reMdcntes no :uu. 

,udplo fõSsem procurar um trabalho, não estariam prcsoll e 
lamentsndo 11 80rle por terem furtado uma 1eJev1$li.o de Ccn! 
Pinheiro da Silva, também aqui residente. Apõ,i autuados e 
1ercm esclan,cidos outros del!to,i foram recolbld<1s ao xadrês. 

J­'t:l':TA t;_'I IIEJ,101'01.JS 
K" l{OSl!A IH1 *SAO .IVDAS TAOF.L'� 

Rcc<.!benum atenciosa romunleação dr. pr<lsldcnte da com[s· 
eae de festejos, Srn. Marta Manocllna Barata, enviando o pro. 
g,anu, completo das comemorações, que 6 o se11ulnte: 

NO'< dlu.s 2�. 26, 21, 211 P 29, •llàflam�nte, nd,,,1a,1 ,<'ap,:r. 
llnns rm Mottrlz, a\� 19h3011� como 1,n·1mrl&Çio ..,.plnhml d:, r .... ra. 
SAIIAOO ))(.A 30, 0€80)1 15 llOH.AS: 

Va,indas a.tl'U(:!le� com barraca.o de jogo,g, dwerSÕ<'>l, cc­ 
n•estlvels, bebldM, etc. 
AS 19bll0m: 

MISSA CANTADA NA MATRIZ, em honra de Slo Judas 
Tadou, Ap(,,r l ndSSll contmua�ão da felm <lo ntrnÇõea. 
AS 20 UOIIAS: 

N<>itc Dnn(ante 1U1hnad11 por tSpetlll:u!nr eonjuntp_ 
1)(,\ 31, DO�USGO AS 6 U()HAS: 

Ahornda eum enlva de 21 tlroa. 
AS ihSOIII! 

1­tl•M& f...,,tlvn na M!tt!U. 
AS Ili 11011..AS: 

Crandl,,,or. procl�•li.o, conduzindo P lmngem de Slo JUdlUI 
1adcu MJb n guardn de hnnra do Grupo do &:icote!ro,, Crl,to Rei, ucompanhada por vlbr,inte bnnd11 de mll•ica, 
"" 161186m: 

MIAAn M>l<•ne cel<·brnda por S. Execl�ncta Revma, o, Adriano 
Mnn<1nrlno, Bh1Jt1 Oi<><:et<11110. A])Õ3 a MI,,.,,, grande� fcatejOB l'"J>Ul<lro•. C<Jm numcro,wa e ,•af'ladJ• 1:1.1,­,,�o.e�. 
VIAJANTE 

Ouem vai vlsjar pafa Bel6m 
do Parl, abanhl, é o CI· 
bll!erelro JOM Ma,lnhelro da 
Slt•a onde lr6 rever famlllaru, 
o maí11 lmportan1e • que elém 
da linda peruca que lr6 oaten­ 
ler,.do, levar, 11mb6m u11111 cc­ 
leçlo n1 mala, para M apr. 
-.llf 11!\lalludlnifflO 8 moda ­­ 

JUCERJ 
EM FOCO 

DIVU\.GADO O REGULAMENTO 
PARA O li CONCURSO DE 

FOTOGRAFlAS PARA 
AMAOORES 

O Depar1amen1o de Cul1um, 
Ro.:,eação e Turismo, da P,e­ 
feltura Munlclpal de Nova lgua­ 
çu, est4 divulgando o Regula· 
mento pa,a o li Concu"o de 
Fotogratl8S Para Amadores, a 
,ealizar•so nesta cidade, no 
pró.,mo dia 15 de novemb,o, e 
que obedecB<é As seguintes 
no,mas 

Art 19 ­ O li CONCURSO 
OE FOTOGRAFIAS PARA AMA­ 
DORES, sob o patroclnlo do 
Departamento de Cultura, Re­ 
creação e Turismo, da Prete11u• 
ra Muolclpal de Nova lguaçu, 
se,á realizado sob as segum1es 
normas 

e) ­ O tema ser4 º'CRIAN· 
ÇA"; 

b) ­ Ser4 concorrente qual­ 
quer fo1ôcgrafo amador, reslden· 
te ou não no mun1clpio de Nova 
lguaçu, que enviar colabo,ação 
até o <lia 10 de novembro prõ· 
�lmo. por porte regla!rado nos 
Correios, pa,a o "li Concurso 
de Fologra!las pa,a Amador ­ 
Depanameoto de Cul1ura. Re­ 
creação e Turismo ­ Pre!el­ 
1ura Municipal de Nova lguaçu 
­ Cal�a Postal 130 ­ No,;a 
lgvaçu ­ Eslado do Rio de Ja­ 
neiro", n&o sendo compulados 
os trabalhos que chegarem de­ 
p0\s daquele dla; 

c) ­ A!J fo1ograflas deverão 
se, em préto e brnneo, 1amanho 
18x2­ e deverão conter no ver· 
so Indicações técnlcas em que 
foram operadas; 

d) ­ Cada concorrente po­ 
derA ap,esen1ar tantas colabo­ 
rações quantas qu;ser, sob um 
único pseudõnimo, envlaodo, 
em sõbrecar1a aneu, lacrada. 
seu oome, enderêço e 1raços 
blogul!lcos; 

Arl. 21' ­ O DECRETUR, pa­ 
lroclnador, por seu Diretor, no­ 
meanl um• Com1ss!lo de lrh 
memb,os, encarregada de se­ 
lecionar as !otograf1as, 

Ar! 3� ­ A solenidade de 
declaração das fotogra!las es· 
colhidas seré em amblenle fes­ 
tivo e público, no dia 15 de n<>­ 
vembro, quando, eotão serão 
abertas as sõbrecartas e reve­ 
ladas as Identidades dos veoce­ 
dores 

Art 49 ­ Serão selecionadas 
três fo1ograhas, cabendo ao 
classlllcado em W lugar um 
prémio no valer de CrS 500,00 
(quinhentos cruzelros); 80 2� 
class,flcado um prémio no valor 
de CrS 300,00 (trzentos cruzei­ 
ros) e ao terceiro classlHcado 
um prémio de CrS 200,00 (du• 
zontos cruzeuos) Aos demais 
conco,ren1es, clas.s1!fcados ou 
não, serão conferidos diplomas 
de Menção Honrosas e da par· 
hclpantes 

Art 5� ­ O OECAETUR reu­ 
nirá as fo1ograflas recebidas 
em uma exposição pública ao 
mesmo tempo em que as fan!i 
publicar em Jornais e revlsles 
locais ou não, que queiram co­ 
labora, oa promoção 

Art. 69 ­ Os casos omissos 
dés1e regulamento serio re­ 
solvidos pela Com!ssllo Julga­ 
dora e, em úlllma lnstancla, pe­ 
lo Diretor do Depar1emen10 de 
Cul1ura, Recreação e Turismo 

C••l•simo. Leitoras 

Iniciaremos hoje uma série de 
consde1ações eõcre e JUNTA 
COMERCIAL DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO ­ JUCERJ, 

principalmente Instruindo­os 
como proceder ao regls1ro ou 
arquivamento de qualquer llpo 
Jur/dleo de soc,edadc. 

A JUNTA COMERC!AL, foi 
cr!ada atrayj\s da Lei &taduet 
n 5 721, de 29­3­66, regula­ 
mentada paio Decreto n. 
12 486, de 28­7­66, e tem po, 
llnalldPdo torna, publico oa 
ato■ 811 reglst,aclos ou arquiva­ 
dos, bem como a1rlbuldo pe1110­­ 
nalldade jurldlea u soclodadet 
ou fürnaa Individual•, noa tér• 
mot da Lei Fdaral n. 4 726, de 
13­­7­65, rngulamentad■ pt1o 
Decr110 n 57 851, de 19+­66, 
possuindo jurladlçlo em lodo o 
1,n110<lo llum1nena.a 

Por tloje 6 ,o, no prõidmo 
numero 11ataremoa dh flrm" ­ Dr.Mn19 ....... 

Agostinho V,etorino de Carva­ 
lho (pall, Enéas Pereira Belém 
(Toné), Lulz Somma, Promotor 
José Serpa de carvalho, Joa­ 
quim dos Saotos Oliveira {Bam­ 
bala), Eu�nlo Beauvale1, Cel 
Sebastião Merculano de Mat1os 
Delegado Regional Dr. Mafio 
Guimarães, Pe. João Mosch 
e sacristão "seu v,ctor" 

Çom essa realização pod,n. 
M! dizer que o F'tlho� do Esua. 
ç11 hnvla Jm,�ado o �u aU. 
ctrc,, ern boa bom e terra !Ir. 
me o qut• velo -,e confirmar 
com o aluai pr<>sl'<!�oo da A 
A �',lho� de Lguaçu que é 
a contlnuaçã<> daquele. 

Depola de&<es aconteclmen. 
t.oa �,er11m multn,r lutR� re· 
pletas de vllórlu e derrotas 
mais v1tón,ui e ent,e e11$1Ul n 
Pldção da 8\IR pr,n,eira Ra! 
nha Srta Ehslána que fol 
80lenemcnte coroadn pela Se­ 
nhorita Kildes Rodrigues da 
Silva crn 27 de setembro de 
1931; o A Critica de Avelino 
Azendo deu vnnde notlrlA­ 
rlo da ocor,...ncbr. mclusive 
com n publlçação em ç61ea da 
foto da eleita no aeu número 
de 4 de <>utubro, e R brilhan­ 
te conqulata do campeonato 
do eentenãtio (1933. crlaçlo 
de Munldplo !Me lem· 
brete é motivado por saber· 
mOll que há quem extranhe o 
fato de �llhOll de lguaçu &er 
rampelo de centenário quan 
do fnl fundado em 1928), 

&.,,,ui lnOmcraa vllóo:laa cul­ 
minada,, com a atu"I pujJUl�a 
da A A Filho� de Iguaçu é 
lll!m aombra d� d(ivlda devida 
RquelPll !de.>11,1.aft P 1tbnfga. 
d,,.. que !ogn1.r11m durunte O!! 
prlmPlr"" e dlflrx,111 anntr do 
, �l•ll"nch• nu,nter vlv1t nquc· 
ln fl". e•p("rnnçn e enlm1haamo 
crlrulnr 

Entro mul\011 oulr,)11 pôd<'­ 
m"" dtnr Mosryr du Cmrt.n 
S<,11.to Uur�J. Oldcmtor Ch,r.· 
V�M /Mn,JnhoJ, Otat:'lllo Lo[M'ft 
"" s,,uy� ('rollnh<>I, Anlonlo 
('o,,t., ('rotnnloJ, Joaquim d<>I 
8nnt<1M Ollvelrll /Bnmbnl!tl, 
fltv�r,, d<101 !lant.o• 811VP, �;J�aa 
P�""" 1­1�!,<m ('f,in,<). Nrtr­ 
c!Jlo de Alm.­lJ" ft!tm111h�11. 
e, la Nlr.,Jau Rodrlgm,,. d1t 
f11lv11 n 8• bll.llUILo Herculano 
d•• Mali,"', /,lh>,yde de !'14 Bit. 
t�r.rourl, All"»rUnttn Vlcl<,rlno 
,1,, c: .. rvulho rrao, Cap) Gna. 
pr,r Joe6 R"""'•· AnlOttlO, Car- 
dooo Nn. 'rffl u problema 
6utc,mpoen<>J<,nial•o­­ 
pe.ço por S.O ct.p. 

Nos primeiros dias de 1928 
lalava­so multo na fundação 
de um clube quando no dia 19 
de JUnho na casa funerâ"a de 
D Guilhermina seu hlho Ar� 
lindo Femma da Silva lembrou 
a fundação do FIihos de lguaçu 
F C por Isso dali romos para 
a Vidraçaria da Matriz de Ba!· 
muo Vieira Fe,nandos pedir 
para que nos deiusse reunir 
em uma dependência da sua 
loia sl!a na ,ua Mal Florlano 
Peixo10 9­A hopa 2 19\ onde 
por coincidência encontra­se a 
IOJ8 do se ulrmão João Vieira 
Fe,nandes e ali so reuniram no 
dia 10 de iunho quando ro! de 
hberado que o dfa 19 de 1unho 
IOsso cooslderada como a data 
da rundação do clube, que as 
cõ1ea a ae,em adotadas seriam 
branca e vermelha elegendo­se 
amda a primeira Diretoria que 
ficou constltu,da por ­ Pre­ 
sidente ­ Belm1ro Vieira Fer­ 
nandea (um dos melhores JO· 
oadorea do lguaçu na época). 
Sec,etàrlo ­ Moecyr Braga, 
Tesoureiro ­ Sylvlo Sampaio 
D1noz Dueto, de Esporte Ar· 
tur Rabelo Guimarães (Blnho) 
Ucando como Zelador de acO,dO 
com aua vontade Alllndo Ferrei­ 
ra da SIiva 

o seu 19 jôgo 1• vllôrla e 1• 
laça venUcou­se em 27 de 
julho de 1928 na 1• prova de 
um lffllYal do lguaçu em jõgo 
1oallzado contra o Vera Cruz A 
c· do Anchlela que fol vencido 
de 4x0 sendo au!o1os ,:los g011Js 
Blnho /2), Sylvlo e Mezinho; o 
quadro ­ Juca, Rogério e Ed· 
son, 01,valdo, SyMo e F!orlano 
(cap ), A1haydo, Al1redo (ho/o 
Dr ), Blnho, Maz1nho • Tolloho. 

Teve o sev Pumelro camPO 
no tocai conho.:ldO por "aço• 
1,nos' o trlàngulo (IDCIII ondo 
os 1ren1 raziam mAnobra para 
re1ornarem • D Pedro lll que 
lol fos11va a so!enemen!e lnau­ 
9u1sdo em 17 do maio de 1931 
quando disputou a prova de 
hon,a com o Alkll/a F C de 
Eng.anho de Dantro eom o qual 
ernpalou de oxo, o Jornal eo, 
,alo de lgua»u om .eu numero 
de 24 do mB11mo m� pirbrlcou 
umA ampla ,eporlag&m llustflldn 
com 1el1 tolot ondo se 116 a, 
equipes dO lguaçu, Filhos dO 
lguaçu grande parle do grama• 
do e da DHl.!tncla onde .. 
noi• anr,a ou1ros o Cel Nico• 
lau D aua 1111,11 Klldff, Prehtllo 
8eb,lllllllo de Arruda Negr.i1os, 
Anlcinio NIIIIN e �. 

Legislativo lguaçuano 
HlJGO COSTA 

Aauo.td•­ para u próxlmM n,unioe,.. <> tnloio <lá dlo­ 
nll!o&o da Prop(l&to. OTçam•n•� , """ oe a.ena "" Secre­ 
U..­1& <I• Cf.rnoni. pe."' <>,ue o< s.,,..,o,ea F,(11, 1t;uaçuan<>11 
Pl'QC•<:l>.m &a0 ,..,ua<:. pro!!mina...,. ApOg o --=• doa co- 
m._ C<om1><<en= • D>Olfrla. oe,o rol°"""" en, pou"". 
<IUOm>o ­º• JXI• "'""' op, .... n...,u '"men<lu", que pod<,...., 
.,, opron.dao ou ""ª""""'" P<lo Plenirlo A ""º'"'°"" �a.. 
,...._,,,,..,­,._ 'P""" o nerelol<> de ID'l1, lixo • <oa­lto. o <1 .. _ 
em <O bUh6- <10 eruu, __ o,o<I<) ..,,ol o oeu mon1.1Lt11<. • 
•Pro­u. Orç,,.men<lrta· """'o o,e.,1elo ,,vni. E,.tr>nl>o­ 
oe. <:<>m i­. • 11:ual<I� d­ montont< 

Oàn<IO """Unuldo<le .. MIUnlOM dlltlu, foram !!doo "º 
''l:,J>Od..,nt•• .. ProJotoo de nilmu<>< 140­71, <I<> Vereador 
P.!:RC\ BATISTA CR!SPIM. que. "MUDA DEnOMJNAQ.\O 
08 TRF,CHQ OA RIJA 13 DI: >,(AIO, &NTRK AS RUA.'J l'EORO 
DE MAIO lo: D08 C0MERCIAJUOO", ­ l"roJOto Q, Hl•71 
<lo VeNtadOr OCTAVIO DA S!LvnRI, ANORIIDR. que "'MUDA 
Dl'NO!,([N/\ÇAQ 0g RUA .... outna pro•ldfnc, .. ·· ­ Pro­ 
jeto n IU­71, o.­lundo do 11,(e­em n. 33.71 4o s... rr ... 
!eito :Munl<!pOI que REf'llU:l<DA 03 DECRE'I'OS Numuoo 
11M o ­· d• ,. o »�­um, m�ren\n u p� d• 
anooua. oõbN! N multa.a <le lm.,...,.., Pr<>Joto n IU.11 
do VeN!Mlor MAURO MIOJEL JIJNQUEUU OARCl:9, que 
"CONCEDE T1TU1.0 D.E: CIDADAO HONORD'ICO IOUAÇIJA· 
NO. AO ATUAL MINISTRO DO nt.ABALHO, Br o, .rowo 
DE CARVALHO BARATA" ­ Pr<,Joto n lff­71 do vereMIO< 
"lAURO MIGUEL JIJNQ\J'EIRA oescee. que 'CONCEO!: Tt- 
TULO D!: ClDADAO !OU.­ÇUANO .­o ATUAL MlNI5TRO 
DOS TI!.ANSPORTI:'1, De ..,.RIO ANDJIBAZZ­A" ­ Pr<>)e• 
to n J0­11 do v.,..wor Jost NAIM PARES QUO "CONSl­ 
DO<A DE UTILIDADE PUBLICA ., di OUt.rN l)J<n'!dêno!u 

FoBrn ap,..,.ntMI .. , àlnda, ln<!!� d<>O Vorndo,... 
MAURO MlOJEL, CARL08 """0NO OON.ES (3) OCTAVlO º" S!LVf'.IRA ANDRADE • Ol:IVAI..00 LIM'.A, Oóllc'1.an<IQ OU• 
x!Uo pa,,. o 1'.oPorto l.8ua<;u, oo.,.t.ru.çlo de 1alol'lu ))&rà ""'º do �un.a. <:<>locaçio ... blooo ... lUZ .. •ub,e1>çlo 
"""' o Lu <1• J.,.uo, , ... poeuvameni,, 

Do O.binoto d� Sua E< .. lntta. o ,,,..relt<> De, Bo!l...­d 
oom .. A .. umpçio, dero,n en•rad• • Ji roram lld"" no Ex- 
pediente. oo �u1n, .. Vet<>a, ª"°"""' JXI< Suo E<oolDclo, n,_ 
a<1ulnteo PK>Jot<>o. 

Do vo .. Mlo, NAl�t ANOIU: ­ Que "CONCEDE ADONO 
DE NATAL AOl:I sn\'IDOREB DA MUNICWALIDADE • dOi 
ou,,... pr<>Y!dtncla•" ­ que "Ri'JOULA>O;NTA ­O Pf\OCl';SSO 
D!: VJSTORtA EM CONSTRUÇAO e di OUlfU proO!dênclU" 
� quo 'DISCIPLINA CONSTI!.UÇAO LOTP:AJ,<El<TO, RELO­ 
TEAMENTO, COBRANÇA • dt °"""" Pr<>Yl<ltnel .. 

Do \'ereodor OSVALDO LIMA. Que "DA NOVA REDAÇAO 
A Lrt'!U '1>" DO MtTIOO 17, DO ESTATUTO DOS PUN. 
CIONARIOl:I DA PIIW!':ITVR.A Mtl?<ICIPAL DE NOV .. 
lOUAÇU" 
Do V•reOdo, AUOUSTO CEBAil TRIOUJ:JRO que· ESTAB&­ 
1.ECE NORMAS PARA VISTORIAS NOS LOTEAMENTOS COM 
MAfS DE 100 LOT�. e di ou, .... Pf(>"l'ldtne, .. ­ 

Do Verudor PERCY BATI8'1'A CRISPIM. QU •• "CRIA o 
OROAO onc,AL DA PR'7EITURA Ml/>,"IClPAL m: NOVA 
I0\1AÇU e �· °"'""' l)IXlTldfn<!Ao"" 

Do Vor .. dor HELC!O CllAMllAR&.1,1 que "IUroUZ ALI• 
QUOTA SOBR!: SERVIÇOS o di out .... pro.,d!nel .. " o ''l'ICA 
ABOLroo ­O HOIURIO �PECIAL • di ou, ... Pn>•!d�nol""" 
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MERCADO OE CAPITAIS 

Neste ponto, encontramos a\nda um pon!o da as· 
1rengulemen1o, e nllo podemos Investir NIO? E por­ 
que NIO? Porque devemos sempre ler uma reserva, a 
que nós chamamos RESERVA MONETARIA LIQUIDA, 
l�to é, nada mais, nada menos. do que um depó,110 ben- 
cárlo, nossa conta Corrente de Movlmen!o em qua!quer 
Banco Sa!lan!amoa aqui, que es!a C­C, nllo se cesu­ 
na a atender a doenças. batida de carro, Incêndio, ou 
outras calamidades; para rerc, lançamos mão dos nossos 
"0Hlnve1Umento1" ou seja, aqullo que Jé Investimos, 
ou vamos ao nosso Banco e laiemos um empréstimo 
i "papagaio"}. Neste exalo momento, se tivermos sa­ 
bido como Investir no mercado, que nos ofereceu dl• 
rerentes al1ernallvas, teremos maior ou menor faclllda• 
d11 na transformação em dinhe/10. A Isto chamamos Li­ 
quidez Enlllo vemos qua da Poupança, abateremos a 
Reserva Monetér!a Líquida, que é Igual ­ lnves!lmento 
(Renda Fixa ou Var!éve!l, 

Em nosso próximo ar11go, deveremos Iniciar com 
exempllllcações das diversas modalidades da Investi· 
mentos, antecipando enlretsnto, como as lamlllas se re­ 
lacionam com o sistema económico, tomando por base, 
um Modelo Monetérlo de Economia Fechada, com Go­ 
verno e com Acumulação de Capl1a!. 

CHEFIA OA 2• C.S.M. 

E)m cumprimento a detenninntil.o do EscaULo Su­ 
pel'lor. a 2• CSM, tlevcrá remeter A DIRETORIA DE 
]NATIVOS E PENSIONISTAS (DIPJ. no prazo de 
60 d!llll, novas DECLARAÇOES DE BENEFICLARlOS 
(Oleclara.ção de Herdeiros). totalmente alua!l2.ndas, de 
todo11 os milita, es da ativa e Inativos. a ela vinculadO!I. 

Para poder atend�r a detennlnaçll.o expedida, a 
Chefia. da. 2• C!reunscrl�ão do Serviço ?.Ulllar, soli. 
cita a tod.os os militares lm\Uvos, vinculados a esta. 
Olo[, que dêent cntrntla das retendas doclarnçôes no 
mais curto prazo poaslve\. 

Outros1!1m, esta Chefln lnlonna. que, mesrio o■ 
que já. declara.mm recentemente. deverão rm.10. O 
nã.o atendimento a essa. deterndna�!l.o, poderá acar­ 
retar prejulzos futuro". 

MINISURlO DO EXl!!:RCITO 

2, CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR 

NOTA AOS MILITARES INATIVOS 

ELAD10 VELLOSO 

Està voltando a ser dlscuUdo o tema do Ingresso 
da mulher na Academia Brasllel1a de Le1res e embo1n 
os que se opõem a laso aprasanlem como argumanlo 
decls!vo o fato de que não so deve abandonar uma 
tradlçlio que. segundo 61ea, fundamenta e própria vida 
da Academia, parece•nos lnexlstlr qualquer razllo es· 
pec,el pera que o cenéculo dos ll!e1atos deixe de acel• 
tar a presença das escrl!oras po;s Isso seria sustentar 
uma dlscr,mlneção lndlscutlvelmenle Injustificada 

Achamos que na Casa dos Escritoras ou seja na 
Academia de Le1res, o que so deve evitar. sim, é a pra• 
sença de lla!rados. ls!o é, admitir­se o lngtesso de pes­ 
soas nlo crl!dancladas ao honfoso U!ulo de oscn!or 
consagrado 

Tra1ando·se, po1ém, de uma ascrl1ora de méritos ln­ 
dlscutlve,s. uma lntahgéncla que se des1aca nas atl• 
�idades 11terérlas. achemos que é perfe1tamonle aca1• 
tado que os escritores acel!em o seu convMo e até da· 
selem !ai comunhlo 

Os problemas, os 1rabalhos os sentlmenlos e as 
preocupações dos escritores e das escritoras não de• 
vem diferir em multo, especialmente nesta época em 
que as pessoas do sexo feminino vêm participando de 
quase lodos os ramos da aHvldade do homem. 

E' evidente que essa discriminação nlo tem mais 
nenhum cabimento ou nenhuma jus1Ulcatlva, porque na 
época em que a Academia foi fundada as mulheres ain­ 
da não exerciam a maioria das funções a que hoje se 
dodlcam, tra1ando­se, portanto. de um impedimento ade­ 
quado àquela ocasião, conforme era praxe com relação 
a mu,tas ou1ras atividades, não significando, entretanto, 
segundo nos parece, dlscrlminaçlo especial contra as 
escritores. 

Assim pos10, clero que não pode tardar multo o 
dia em que terão as mulheres que provarem seus mé­ 
ritos axcepclonals no campo da literatura, assegurado o 
direito ao Ingresso na Academia eraslleira de Letras, 
da mesma forma que os seus colegas do sexo masculino. 

.A 11/![ulher na .Academia 

A FAVOR 

Considera o vereador Rairnundo Milagres, presi• 
dente do Rotary Clube de Duque de Caxias, a idéia 
de contas bancárias muito boa, desde que a comuni- 
dade seja bem motivada 

PROBLEMA DO MENOR 
Em Duque de Caxias, o problema do menor é dos 

mais graves, pois além dos que aqui moram, peram• 
bulam pelas suas ruas meninos e meninas vindos dos 
subúrbios da Leopoldina. As meninas quando não se 
tornam prostitutas, se prol1ssionalizam em pedir es- 
molas ou então participam dos assaltos, assassinatos 
e tráfico de entorpecentes. 

- Visando a encontrar uma solução para dar fim 
a medicãncia, o Dr. Ricardo Augusto Vianna, Secretá- 
rio de Serviços Sociais do Estado do Rio sugeriu a 
idéia de motivar a comunidade para depositar peque- 
nas importâncias em contas bancárias, em benE:ji1cio 
de instituições filantrópicas. Tal medida porém, so po- 
derá ser efetivada, após um minucioso levantamento 
da realidade social por uma equipe de estudantes, com 
apôio das prefeituras e das entidades filantrópicas, 
acentuou a JH o referido médico. 

- A idé1a de motivar-se o povo para não dar es- 
molas é boa - porém não basta depos1tar em contas 
bancárias em beneficio das instituições para resolver 
o problema, como propôs o Secretário de Serviços So- 
ciais. E' preciso - declarou-nos o Sr. Pedro Garcia 
dos Reis - motivar o povo a integrar-se nas nossas 
ativrdades. para que sintam o problema de perto e sai• 
bam que tem gente trabalhando pelas crianças - con- 
cluiu o presidente da Associação Beneficiente de Me- 
nores de Duque de Caxias. 

Pedintes Profissionais 

CAXIAS: 

• A expcatcâo (i lntclrnmente acompanhada dP malerhll h11. 
bltuat e acgulrá pnnciplos que ee conhece, é uma 1•xpn�JçM 
Inteiramente fria, lntehamente !nfornmt, nll.o tcrernoe tntvc» 
de retór1cn. 011 de rormallatlca. é um tmbnlho téenleo, um u­a, 
balho dldátlcn e !lu�trado com ceuoe e nüm,•roll, o que vale 
dtzer um trnbnlho urn pouco enn�"t,vo, i,� parece que innu· 
guramos uma nova. fase da trnba!ho dêsse tipo nê.o só no Ea. 
tado do Rio t!e Janeiro, como em todo pois; li realmente um 
trabalho té<'nlco, um trabalho cientifico e nll.o temos nenhuma 
preoeupa�lo de formallsmo. confo,·me já dissemos. Já ldcn. 
llfícnmm por exemplo que nós deixamos de compor umn meea 
formal, conforme 6 tro.dlçll.o, pois Isso já no.o tem scnlldo, ,\s· 
sim. em primeiro lugar, temos um acnUdo prático, porque ns 
autorldndes presentes oompomlo a me.$11 têm d1rtculdade 1mm. 
acompanhar a projeção do mnterlo.1 11.udlo.v,aual. Se todoa e�. 
ta.moa aqui com um ftnieo objetivo, lnmbém deveremos querer 
aer prátiCO!! qunnto a lsso, d,i rorma que é um trabalho estrl­ 
tnmente técnico e prático. NÓ/! iniciamos. (vou tentar mostrarl 
relembrar o quadro da situação da edueatâo no p{llll, passando 
pelo E.atado. para que possnm011 fazer um elo com os prln. 
clplos que nortearam a lntroduçl!.o desta grande Revolução na 
educação. que será a Reforma do Ensino. 

lnlclal'emo., pela 11presentaçli.o da famO.<!U plnlmlde eduea. 
clonai brasileira. E' um grá.tioo elaborado pelos técnicos do 
Ministério da Educação e Cultura. com t,,:1.Jro em catntlst,cas 
as ma.Is ldõnee.s passiveis e que traduzem a aituaçilo da Edu· 
cação em noaso pais. Nessn pirâmide nós lemos 11qul uma de­ 
moMtraçli.o A base de mil criançM que ln1,>Tcasam na escola 
primária. Quer dizer que não se con�!dera aqui o numero 
Imenso da crianças que no.o tém opartwildnde da ingreS6nr nns 
cscolM prlmArlas. Nesta base da plrAmide, nÓ/! temos em cõr 
verde o ensino pr!mério, que nqul já verificamos estar repre­ 
sentado por degraus, com oolornçôes diferentes. Nes,;.,, fo.\,ca 
está representada a 1• l!l'!r,e, o nesaa. faixa maior Já ae nota 
o número Impressionante de crianças que ingressam na pn­ 
meirn &érle e que não pasllllm 1L segunda; e ês:,e lndke pura 
tristeza nossa (l o mnlor lnd!ce do mundo inteiro. Em nenhum 
pala do mundo. inelulndo oa palses afncnnoa, h(I um lndlce tào 
grande de cvllJào escolar da primeira e $egunda �érles. De- 
polR, oonllnuando o curso. êsse lndlce de eva!!ào 6 mala ou me. 
nos unltonne, até o final do ensino primário. aqui cH.ndo. E 
ver1ficamns pelo 11ráfieo apn­scntndo que de nu! crianças que 
ingres,uun no ena.lno primário, apenllll 181 erla.nçllJI atingem a 
conclusão do curso prtmário ou sejam 20 por cento. O desper. 
dlclo que fica pelo caminho é ê!ise dado alarmante, pois 80 
por cento da.a crtanças nAo chegam sequer a concluir o curso 
priDlárlo>. 

(COnUnua no prhlmo nOmero) 

Em pr,mch'O lugar duremos um certo e,iquema do tra• 
balho que vai ser desenvolvido, pais deveremos permanecer 
,iqul juntos eêrca de quatro horas, e isso digo logo no inicio 
pnra pedir tôda cooperação e todo' ,nte�se. porque o nosso 
obJetvo é ap1'0ve\l111· o máximo dêate encontro. sabendo entre­ 
tanto que as autorldadea preS('ntea evidentemente não poderão 
permanecer aqui durante todo ,ésae tempo, o que eomp,.,.,nde. 
moa perf<;!tamente. 

l!:sse trabalho ten\ a seguinte ordem: lniclalm�nte tare. 
n"Olf uma exposição sóbre a alluaçA.o educaelonal do pala em 
suaa grandea linhas: a seguir !aremos uma apresenla�ão J!Õ. 
hre llJI grandes linha" da reforma do ena!no e em último lugar 
foremOll uma apresenta�ll.o sucinta do trabalho realitado pda 
minha aecretarte . 

Apó, esea primeira parte taremos um pequeno tnterveio 
de cêrei, de qulnw minutos para que 11011;,nm os totereeeadcs 
trocarem idé!llll l!Obre Oll problemas ventilados; e. apó,i o ln. 
tervalo, a segunda )»lrte eonslstlrá em rcepcetua às perguntas 
formuladas aos secretartoa, sendo que e""ªª perguntas Já po­ 
t!em ser elaboradB.'I desde êsse momento, mua dever/to ser 
feitas por escrito num papel simples, podendo até ser­ eecrttos 
a lá pia desde que a gente poaaa ler. Estas perguntas se re­ 
vestem da parte mal11 lntereunnte do n<JAAO tr11balho, pols "º" 
seminários anteriores tivemos uma média de tiO pergunta• di­ 
rigidas ao expositor e também o.os secretários. O que vale di­ 
zer que nós estamo., dlapo,,tos democrll.ticamente a tentar ree­ 
ponder tõda.11 as pe,·guntas, nào s6 a, perguntu eeere a reforma, 
mas quaisquer outros tipos de pcrguntaR que nos sejnm for. 
muladaa. Também para n boa ordem dos tiabalholl na pergun· 
tB.11 devem ser l!Omente Celtas par esc­no, 1l<l1qu(• o auditório 
é grnnde e aa nós fôHsemos dar oportuntdudo 1mra quctu IK'l'• 
guntRlll!O vir 110 ml<;rofone, poderia nos causar tumultos e dl. 
flculdadeij, nlrasando o n011110 trabalho: !guulmcnte eu l/C�o a 
gentileza e o sacrinclo de fa7.erem all<'.'nelo p11r11 a cxl)OJ!lçli.o, 
110rque fncmta o trabalho do exp0llltor, que é um trabalho 
multo cansativo, e quanto mnt� ban1lho e mnla tumulto mais 
cnewuvo ainda se torna. 

AI htllo na minhas llnhn" gerai, do no,,�o trab,,lho. as 
perguntas podem ccmecnr a ser e$C1 !tas e nós recebemos 11.8 
perguntM até <> final do Intervalo, pnru dcpol� serem rc­pon­ 
dldllll; e com eatna expncações vnmcs pa��,11· ,medlntamcntc 
o. nos11a expo!!lção•. 

li\[ 1'11AUALJIO DIO,\Tl(.'0 �� ILC/,1'UAl>O 

al EXPOSIÇÃO Sô8RE A SITUAÇÃO F;.OUCACIONAL 
NO PAIS, NAS SUAS GRANDES LINHAS 1C,1p!tulo 1). 

Pulcalra profenda pelo Secr('tá. 

rio Dellon de Mattos. dn EduN•tAo, 

!IÕbrt' n lmplnnlntào da R(forma dn 

En�lno no E>itndo do Rio. Lo<:al· 

lnatltutu de Etlucaçli.o de Novn 

lguaçu. 

Educação 

Poupança 

Sa!é1los ou Soldos 
Salérla Famllla 
13� S816rlo 
Gratlllcaçlio 
A1uda de Custo 
Comissões 
honorlirloa 
Outros Rendimentos 

reter ­ C1$ 

DESPESAS CRS 

l­!ebl1açlo (aluguei prast. mensal) 
Allmantaçlio 
Vaa1uérlo 
Higiena 
Transporta 
Educaçlo dos tllhos 
Recreaçlo ou Dlversllo 
INPS ­ Sindicato 
lmpósto de Renda . 
Diversos 

Total da Recelle ­ Total da Oaspesa 

L089A.RIO BOLSISTICO: 

AçAo: Tflulo representativo de uma socll!dade enô- 
nlma, numa llaçlio do lodo do Capita!. 

Açlo IO Portado!': Ação que nlo tem escr!!o o 
nome da pesaoa llslca ou jurldlca, pertencendo de dl• 
relto • quem o tiver em seu poder, 
ObL: Cuidado com êste lipo de açlio, os ladrões. por 
Jncrlvel que pareça. ainda não descobriram êsle valor. 

Açlo �: Açlio que pela simples easlnature 
no devido lugar. torna II eção ao portador, ou seJa, o 
simples endOsee em branco vale. 

Açlo NOIIIHI.UH: Açlo que traz o nome do pro­ 
prletérlo. Sua venda tem que ser por procuraçlio, e 
reglatrada em livro eapeclal ne empréaa que a emitiu. 

Açlo Ordlnãrla: AçAo que dé direito de voto, além 
de proporcionar partlclpaçlio nos lucros da emprêsa. 

Afio Prefer9tlclal: Açlo que nlio d6 direita o Voto 
mas prioridade no recebimento de dividendos, • em caso 
o. dlNoluçlo da aociedllde, no IHmbólto do Clpttal 
(Dinheiro da Açlo}. 

()elal,ancAo de OBBIS B<RVLEK OOSTA, 
a,eMe aa'611onJo de ­'­'"'l Fon&oara ­ 
A.v. Gov. AIDU'&I Peboto, n1 • s.lu w.sos ___ .....,_a,_ 

Em ll0$$0 artl90 enlerlor citamos quais oa órgãos 
Que norteiam o Mercado de cecner, ea relações com 
o aetor eecooenee. e nos propusemos a explicar çomo 
pOl/par 

Para taolo, se tez necesdrlo entende,mos seu prln• 
clpal elemento - O HOMEM - pois êle é o agente da 
allvldede econ6mlc8, e se o isalarmos radicalmente, 
ltle !1A proceder em !unção do me!o natural. procuran- 
oo sobreviver, caçando, pescando, plantando, enfren- 
tando as ln!empérles da vida, bem como a velhlce, só 
Entretanto, o homem civilizado, nlo vive só, e alm em 
sociedade, a como tal, éle divide as responsabilidades 
ee luta pela vlda com o seu semelhante. Até a Idade 
oe 21 anos, às expensas da fsmílla, é a Iasa de forma- 
çllo: e quando adul1o, passa a exercer uma atividade 
utH a esta sociedade, poupando, para p,ever uma ve­ 
lhice conror1{tvel, sem dependência excluslva da mise­ 
ra aposen1adorla Nlo Importa a atlvldade; se enge• 
nhalro. médico, sapateiro, comerclérlo, militar. pois que, 
st. êle nlo recebe uma poupada herança, ou no decor­ 
rer da cada dia, acerle na Lo1erla, o Individuo a6 1em 
uma menalra honrosa 1e viver na aocladede clvlllzada: 
t·abalhar em qua•q,..ar ocupaçlo normal, e que lha pro• 
porclona uma remuneraçlo ou renda 

Mas, o que fazer com esta ramuneraçlo ou renda? 
Aqui Iniciamos a economia Individual. E "Que bicho 
é êste"? Nada mala, nada manos qua o Orçamento be­ 
mhUco como abaixo se segua: 

AUNÇAO NOIVOS, CHEFES OE FAMILIA 
ORÇAMENTO DOMESTICO 

REC�ITA CR$ 
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EDUARDO BORGES DE MATTOS 

Qualquer Serviço de Contabilidade 
e em Repartições Públicas 

Av. Presidente Kennedy, 1.511 • Sala 202 - Tal.: 
Praça do Pacificador Duque de Caxias 
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Rua lbiapina, 235 - C/3 - Tal.: 230-5413 - Guanab 

Representante da XII Região da JUCERJ 
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Consultórios 
AVENIDA NILO PEÇANHA 54 - Sala 1 
2ª. 411 e ss-renas - das 8 às 20 horas 
AVENIDA NILO PEÇANHA 301 - Sala 203 
3ª, 5ª e Sábados - das 8 às 20 horas 

No 

DR EDSON MATTbS - Cardiologista 
ccnsunono: 
Rua Olévio Tarqulno, 74 - Ap� 402 - Tel.: 2069 

Das 14.00 às 16,00 horas 
C i(lulla com hora marcada 
Reto .. Rua Dr. Thibau, 473 

NOVA IGUAÇU 

Telefone: 8084 

VENIDA RETIRO DA IMPRENSA N. 2.241 

HEllôPOllS NOVA IGUAÇU 

FARMACIA DO CARMO 

Waldfr Azevedo Fortunato 
Tttnlro n ... i"'ROÁ\fl 

MARACANÃ YEICULOS S/A 

MAVESA 

FIQUE RICO 

LOTERIA ESPORTIVA 13 
E" O TREZE QUEM TRAZ A SORTE 

PARA voct 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 289 - Nova lguaçu 

CLINICA MtDICA 

Dr Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 OE MAIO, 164 • Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

HERMfNIO BERÇOT DE MELLO 
(O CASTELINHO) 

Cirurgião· Oenhsta para cnanças 
Hortmo: Das 8 às 12 e 14 às 18 horas 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 151 • Sala 314 

HERMES BASSALO ANTUNES 
e 

EDSON PEREIRA DA SILVA 
Advogados 

AVENIDA NILO PEÇANHA. 221 - Apt9 201 
Tels.; 2070 e 3084 

NOVA IGUAÇU 

\\t,/J}\ ,n.o l't.ç,,11,, MI .... ,1., !O� 

:,.01 \ l(,l \('I 

Sapataria ART MODAS 
Tem oa melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 

R. OTAVIO TAROUINO, (Eaq. de Amaral Peixoto) 
NOVA IGUAÇU 

Av. Gelúllo Moura, 452 

EM NOVA IGUAÇU 
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Bossa 

• SIivestre Parque Clube co­ 
memorando seu 69' aniversário 
com müslca de Jonl Maza no 
dia 23 passado. 

• O Departamento de Turis­ 
mo da Prefeitura Municipal de 
Ouque de Caxias e a Splder Pu• 
bllclty. promovem dia 13 de 
novembro o J Torneio da Can­ 
ção Popular no Clube Recrea­ 
tiva Ca,.iclense. 

• Mul!o perigosa a t1avessla 
pela Pedreira da 0.laglcla: 
cheia de cob1as corais. 

• Amanhã, d!a 31, os comer­ 
ctértcs promovem ba!le ­ erer- 
ção da "Mlss Bela Comerclárla" 
no Clube Recrea11vo Cll)llense. 

• Prefeito Carlos Marciano 
Medeiros, nomeou uma comis­ 
são presidida pelo Dr. GIiberto 
Fllguefras, para executar um 
nõvo estudo sóclo­econõmlco 
sôbre a erradicação das fave­ 
las. 

• O dlnãmlco diretor de Re­ 
lações Públicas da Prefeitura 
de Duque de Caxias, Jornalista 
José Fernandes Carneiro, pre­ 
parando um plano de comunica­ 
ção para mostrar a potenciali­ 
dade da terra. 

• GTA ­ o faz tudo, lnlor­ 
mando·nos que seu endereço, 
é na Praça Roberto SIiveira, 15 
Apt 202 ­ Te! : 4558 e não 
no Ediflcio Central. como ha­ 
víamos dito 

10% nas mensalidades. por 
ser seu 1º ano de funclonamen• 

'º 

• Mocidades esplrl!as de Du­ 
que de Cll)llas reúnem­se ama• 
nhã para traçarem Instalação 
da Barraca do Livro Espirita 
no centro da cidade 

é 

. . ' . . 

Tudo 

• Genlval Rodrigues nos infor­ 
mando que o Super Mercado 
Ideal agora é S.A. 

• Rotary Clube Jardim Prl• 
mavera, presidido pelo Sr. Eny 
Teixeira Pinto, reunindo­se se­ 
manalmente na Churrasc.,ia 
Haiti no qullõmetro 13 da Was­ 
hington Lulz. 

• O rotarlano Pedro Augus1o 
Pereira da Brazilo Turismo e 
Transportes, está oferecendo 
uma viagem à Sào Lourenço, 
a quem conseguir maior n(lme­ 
ro de sócios mantenedores da 
Mansão da Esperança ­ Lar 
para velhos desamparados 

• João Telxalra Lima, vice 
presidente do Clube Recreativo 
Caxiense, exercendo Interina­ 
mente a presidência do clube 
da Colina. 

SESC PATROCINA EXCURSAO 
A MACAÊ 

Com destino a Colõnia de 
Férias do SESC em Macaé, es­ 
tará excursionando. uma ca­ 
ravana de Jovens ccrnerctãnos 
de Nova lguaçu, na próxima se­ 
mana. Da Cara.nava, o gru­ 
po ma!s animado é o formado 
pelas Jovens da Lojas America­ 
nas. que aderiram "m­totum'' ao 
convite O programa estâ 
assim constuurco Partida 
dia 6­11, 11s 20 horas em óni­ 
bus especial, pernoitarão na 
Colõnla. e no dia seguinte vi• 
sltarão o Farol velho, as ofi­ 
cinas da Leopoldina, praia 
Campista, além de outros pon­ 
tos pitorescos da cidade. co­ 
mo encerramento um hl­1! bem 
an!mado. 

CURTIÇAO CAXIENSE 

A encantadora Maria San\o Cristo nos cont1denc1ou 
que a imagem da pedra de lrajá é uma consequenc,a 
dl' nalureu e tem servido para vender muitos jorna•s 
Se lósse escultora usaria o motivo, para um excelente 
trabalho 

­Adora as telenovelas e seu espíroto obser,ador re­ 
velou a relação de apelidos para as princlpa,s figuras 
do Cinema e Televisão: Ta1clsio Meíra ­ o matuto; 
Chacrlnha ­ o desenterra bagulhos; Jece Valadio ­ 
u 'machão·: Flhio Cavalcant, ­ o vidraça 1nquebrue1; 
Lúcio Mauro ­ o b(!bé chorão: Grande Otelo ­ o 
toucinho de fumeiro; Carlos Imperial ­ o elefante sujo, 
Jõ Soares ­ a banha elétrica; Reglnaldo Farias ­ o 
rei das bonecas; M•lton Rodrigues ­ o galli do Rancho 
Nõvo; SIMo Santos ­ Bendito ,! o fruto; Zé Fernandes 
­ o cartomante; Haroldo de Andrade ­ o conliden1e 
e Roberto Carlos ­ o rei das desquitadas 

­ Como voei vi o As!ronau1a, l'Uoto, escruor, 
poeta, cantor e jogador de futebol? 

R ­ O astronauta é um homem diflgido por 1ns• 
trumentos: o pllõ!o é um suicida contormado; o escn­ 
tor é um homem que escreve multo e li pouco; o poeta 
é um cara que não espera dormir para sonhar; o Can­ 
tor é um pllssaro que precisa muito de 'alpiste"; e, o 
jogador de futebol é um vagabundo aproveilado na me­ 
lllor técnica de ganhar dinheiro 

• 1,.mu10 Tinoco, d!dgldo pe- 
la Prolessõra Cassla Tlnoco, 
Irmã do Diretor Gera! da Cãma­ 
re Municipal de Duque de Ca­ 
xias ­ EUas Lazaronl. anun­ 
ciando para o ano que vem 
CUt$0 ginasial, com desconto de 

• • • 

Bonito mesmo é o BUGRE 
que o nosso querido Dr. Bruno 
desfila nas ruas de Nova lguaçu 

• • • 

Dr Lulz Fernando Mona. 
cardiologista do lnstltoto de 
Cardiologia e INPS, Inaugurou 
seu lindo apartamento. quarta­ 
lelra. dia 20, à Rua lnhagá, em 
Copacabana, linda festa 

• • 

Estreando aliança na mão di 
rel1a a Ora. Elinete AI me Ida. 
com casamento marcado para 6 
de fevereiro 

• • • 

Para os dias 27 e 28 de no­ 
vembro, o Grupo Jovem de Cali­ 
fórnia está promovendo o I En­ 
centre Musical da Juventude, 
no qual poderão participar jo­ 
vens Instrumentistas, cantores 
corais, conjuntos de qualquer 
parte lnsc1lções e Informa­ 
ções: Rua Cap,tão Chaves, 60 
­ Nova lguaçu 

DROPS 

Esnobando no final da seme­ 
na em Teresópolís, com o seu 
Fusca, areia. a acadêmlca de 01· 
relto ANALI LEONE 

ENCONTRO MUSICAL 

Com um lauto banquete o 
Country Clube, na sexta­feira 
passada, os contadores do mu­ 
nicípio, deram posse à nova 
Diretoria da Associação dos 
Contadores de Nova lguaçu; 
00$58. reportagem esteve pre­ 
sente. 

Quem recebe, hoje, para um 
drlnk de aniversário. é a Srta. 
Marmalva Baracho, residente 
na Avenida União, onde desfru­ 
ta de grande amizade no mun­ 
do jovem. 

LOJA MAÇÕNICA MONTE 
UBANO 

Grande lesta está programa­ 
da para o dia 14 da novembro, 
em benefício da Campanha Na• 
clonai do Càncer. A promoção 
é da Loja Maçõn!ca Monte Ll­ 
bano IV que, conlarê com ln�­ 
meras atreções do Rêdlo e Te­ 
levisão. Reservas e convites 
no Local: Rua Paiva Te(xelra. 
20 ­ Nova Lguaçu 

UNIÃO 

a Unllo FC, promove ho1e, a 
festa da lotla, com o bom con­ 
junto COpa­7 

• • • 

Foi com prazer que nvemcs a 
v,sita em nossa redação da Sra 
cecute Borges p1oprietár1a da 
Boutlqua li Modas, e uma das 
damas de nossa sociedada, a 
qual teve um longo bate papo 
com o nosso diretor Valcir Al­ 
meida Vem moda por ai! 

• • 

E o lar da Sra. Marina Ce­ 
zanna Lopes espõsa do Sr. Má­ 
rio Lopes, sito a rua João Pes­ 
soa, Nllópolls. foi motivo de 
multa alegria entre parentes e 
amigos, pela passagem natall­ 
cta da dona da casa 

do casal Walter da SIiva e Sra .. 
ofereceu uma mesa da doces 
aos seus coteguinhas, dia 25 
último. na resldênc,a dos seus 
avós João Pontes e Claudlna 
Pon1es 

o 

Na Churr,1»cari., MJnuano, o,, arc,d�tus lguaçuanos esli­ 
•·erurn reuntdos onl.cm. 1mm jantur que, o Diretório local pro. 
mon, tôdas us últim,as ,sea:ta..fel.rw, de cad,. nlêt<, 11 HUllo de 
<'Onfr<1t<érnlu1�'il.,. e entrosamento entre correUgionli.rloe. Ao en­ 
contro comp,,n'o:'errun entre outros, o Prefeito Bollvard Gome!! 
,le Al<l<UntJIÇi!.o, Vlc.­.Prefelto Hugo )!arques Llns, Deputados 
Joaquim de J,'relta.JJ, Jorgo Lima, Darclllo Aires l(.a.unlleiltl; 
O..ptttudo Ft'ileral José Hnddnd; Vereadores Lul,: Carlos de Frei. 
ta�, Maum i\Ug­ucl, iUário lllar<1ues, Otá,io ti,, Sih�lr:, Andi­ade 
,. l'cri·y Batista Ctisphn. 

JAXTAJt AUl­;/1,'lSTA 

Para a posa.e da. nova diretona da AS!!OCiaçilo Médica de 
Nova Iguaçu. o NICC fol palco de excelente Jantar.festivo. 
O Dr. Armando Augusto A!mc!da ­ nóvo presidente da AA[NI 

aproveitou a oportunidade para externar o seu egradect., 
mento aos demala colegas, pela distmçl!.o e, a presença de fi­ 
guras representativas da vida social. pol!t,ca e económica da 
c>dade, 

,\ll'.:DICOS 

CAJtAVAXA DINO ne OLn'EmA 

Dia 21 o popular D!no de Ol!vc!ra orereceu cm prol da 
sanuguracão do mercado. um •Big Show>, com part,cipn�ão de 
vários artistas entre êlcs: A cantora Renllda Teixeira e ou· 
tros. Na parte oficial nnotamo" a picsen�a de Jacy Paixão, 
Mário Mn,­qucs. gerentes bancártoa: Mam1cio e o Sr. Orumond. 
Wanderley Ferreira Pmto lesow­eiro do Ginásio Tobias Bnr. 
reto de Menese1<, Osvaldo Batista, Cnrloa Monte Pa!X>lo, WaJ. 
ter Colavlttl, Paulo Roberto Dorncles e Adcmlr. da. Santa Thc. 
1ezinhs. Sr Bcnder e o gerente E:xpedito Carmo que estavam 
atentos. 

nEH'S 

Quem .,,,t,,rí,. debutando, logo mal'< no Ir:,jii Atl(:llco Clube. 
com outrns jo,e""· é a senhorita. Ang­,.la l\laria Snntus ­ 
e�tud,u1t,• d'1!1 mais n1,llcudas ­ A fost:i, com lnido m,,rc,ulu 
pnru às 23 hora�, contará eon, ...,. ucórde­. muslc,il, tio eon. 
junto Sérgio Xurb�rto. O lruje: pa,.�clo 

jor Térclo quando ndmlnbtrw.!or de M:e!iqu!ta, jê havia toca,lo 
no assunto, e tudo indica que o clube tcnl. memno que devolver 
o terrono que pertence ao Patrlmõnlo Munlelpal 

SERt:STA � O ASSUXTO 

LOS Pll'OS ­ A Jm.rlir do J• de no,·end;ru o Sr. t:,tdllu 
,.Hlará eomandruulu nu LOS PJl>OS, uma J!O':DSllClonat 01ere1<tu, 
tomnndo 1>arto 05 11e1,•1.dn1,>_,. :u11Hla..: h,in Forte'<, v .. ,,. 1tt,1,­ina1. 
rB.ar dull l•'llntns), E,aldu Harreto, llcnlld" 'I'eixelr:,, Lut• ,1,. 
AJmdtlu o partlclpn(i!.u <·,11e<:inl do canfor CAIIL05; DONAJ . 

OAN'.l'IN"IIO Dt� S. 1'"1D1''.LIS ­ CBbo F,:rrefra. tltular dw 
ouela casn, lnromm qu,· ,. seresta ,·ai conlinuur, e bre,,. ..... 
lar,\ apr<'tWn\ando outroM MU,.C'!!ólO!I. lgu.tl no A.rlindo e o Blll. 

IIUNl'A.�0 ­ Na C'hurr­;....,,._,.1(1. ;\llnu.1110 o Gilberl(> Ah·e,, 
e """ Gente eMhô muntlnndu aquele r,'<'ado. l'nrnhénM "" �•. 
L:mro Gil 

CUltTIÇÃO ­ \\'agiu q,u­H,.., ,, Ant11nlo inform., 1111,· " 
Sere..ta ,olturí, dia• 6 do pró.timo mêt< •:�h\. ...:,mio multo co. 
n�ntadu a Ci.,rtlct\o do .)fonte Llbano, :aot< liÚbadot<. 

ltOSA VEr .. ,o:LJ(A ­ Dii\ 7 e'iluretnOM >iMllnndo ll(llld, 
Cu"'• Noturna p.,ra nwlhor inform.ar .,o� no"''"' ldlureH 

O pr6to 66,olO P6rto, fltho 

• • • 

Completou dia 23 último, 
quinze primaveras a Jovem Ro· 
slmary Rodrigues Leal, !Ilha do 
casal Anlõnlo Leal e Arlete Ro­ 
drigues Leal. oferecendo em sua 
residência om coquetel aos pa 
rentes e amigos 

• • 

• • • 

Na rua Mary, uma residência 
chamou a atenção de todos, pe­ 
la alegria reinante, epocar de 
bolas, multa Iluminação e a 1ra­ 
e.ercnar muslqulnha do "para­ 
béns" Era a comemoração do 
aniversário do Valdir, !Ilho do 
casal Teresinha.João Barbosa. 

• • • 

Outro aniversariante, fo, o me­ 
nino Alclr Celsinho (não menos 
in1ellgente) que recepcionou 
seus inúmeros colegulnhas, dia 
26, com uma lauta mesa de do­ 
ces. A!cir é filho do casal 
Franclsca­Alcldes Noronha, re­ 
sidentes em Ni!õpolis 

• 

O ln1eligente menino Manoel 
Barbosa completou, dia 25. o 
seu 69 aniversário, com uma 
festinha que ofereceu aos lnú• 
meros amígumhos Manoel é 
filho do casal Marla dos ncres­ 
Manoel Barbosa Lopes que, por 
seu turno completará, na vés­ 
pera, sete anos de feliz matrl­ 
memc 

• • 

José Carlos Braz, diretor de 
Esportes do lguaçu News, no 
próximo dia 7, reunirá seus pa­ 
rentes e amigos para brindar 
mais um anlversêrlo Fellclda­ 
dM 

JH-SOCIAL 
MNQUETt: DE CAPIM 

�O;SQU11'A, A.\O::AÇA.DO DE r-ennen ARQUIBANCADA 

,arento " Adenúr ofereceram c0<1uetd N."­gudo a "\\ltls.ky JB� 
1 e Snlgadinhot<. 

Pra nlo ficar tora da onda, 
llludlo dletribulu bolas, balas e 

eoa ...,. amlgulnhos, no 
cio aeu ahlffrairlo. Seus 

o casal Nllda­Andrf Mar­ 
• SIiva. nlo • conti- •tanta ...... 

2 

� ANIVEIISARtOS ,. 

Na loto o encantador casal, 
Ablllo Cardoso e Marlene Pic­ 
clanl da SIiva, que no dia 23 
ulllmo, conlralram nupclas na 

/ lgreJa de $Ao Sebastllo Filhos 
do Sr. orcnnrc José Vieira e 

,.,,.. Gracinda Cardoso Vieira. e de 
Manoer Laurinda da SIiva e Lu­ 
zla Plccini da Silva. Foram pa­ 
drinhos o casal Nelson Rangel 

li"' dDa Santos e Cláudia Correia 
­ Aaals Duarte pelo clvll, e no re­ 

"81oeo Edson Plcclani e Mar· 
,,­t I Plcclanl da $Uva 

CASAMENTO 

Fontes de mformações ligada ao Poder Exe.::ulivo Muni­ 
cipal, Informaram que o Mesquita F. C, poderá pe,·dcr a sua 

111t.11,�1•rqulbancada a qualquer momento para devolver o terreno que 
!pertence a Prefeitura de Nova Jgua�u. Por outro lado o mu­ 

10 

1 O <"t!ntérclo de i'fc,,quito, na m,.udul do d..1.1. 26 11.11., foi 
Tel· 11!1 "ho da , h!lln •b dinllm.lca )l,latfa Manoeliu.a. Tel>:elra .Shnõ<·� 

Barnl.tt, •1uo 'Ili fazia nMm111ullmda do l'udre da Igreja do Silo 
.lmlas Tndeu do lleliópol.is e sua <:oru.lSll.il­0 d� festas. 

­­­­1 A primelra ew.n a ser ,·isitada foi a l<'armó,:la .Santn 'l'he. 
ttz.ln.hu, quando 08 seus proprlctári06 h·o Ferreira do Nasei. 

JUA.XOEUNA E PADRE JIECEBIDO:::, CO:U OOQUETEI. 
1 r'on rvr E A.OE)llU 

DE Sábado que 1msoou o casal M'.arJcne e J� Ban­08, ITS!­ 
dcnte a rua Ci,ilo Mesquita recepc1on0Ll º" seus amigos 
pela paasagem de mnis um aniversário de casa.menta, alvo de 
várias homenagens. O JH nnotou a presença entze elas de: 
Maria Helena, Gern.ldo Alves, Maria da Conceição de Lima, 

OPJ 1,Paulo Santos {Rolinha), Zulelca FezTe1ra, Water Neves, Clet­ 
,de curcta, �inreulh Santos, Sandz­a da suve, Adcvadiloon l<'e1·· 

· lt, !251!reila, .Jorge :Manoel da Silva, Cléia. Garcia, Ubiralan da su. 

l
va, Srunt Clalr PaHos, J<•erna.ndo da Silva Ferreira, Jorge Dlaa, 
o popular BHo, Evern!do Coz·re,a, Mru la Isabel de Ohveb­a, 

­­....; Jol!é António, Edson Arantes, Carlos· Alberto da Silva, Tànla 
Regina, Washingto1T Bic1cler, Ehzabeth Agostinho, Jorge Cas. 

STO lrnJ ltor, Carlos Alberto Rangel, Juruatan Damas, Joào Calos, cre. 
ney de Carvalho, Turma do Cho.mparrinlla, Alberea r'rcvcn. 
;,:ano, Carlos Alberto, Ivo Ferrcz.ra do Nascimento e o famoso 
Léo da batena dOl! festivais cariocas 

O J>OJmlur JO!lé Barro", diretor d., IUu.llo Dllusora, e,;t,i. a 
todo \llptJr à frenlc da 1•rogr­:1n� dJu1uclu. "'11U­!l8Õm. Doy 
NIUI programa" ,J., e,;tC.di.,., Jo!!(i d,: &rro,i tem recebido º" 
.IIIMWrc,o s,loglos. l'or outro hadv, nu,. ruu11 :. Dllmrom ,·al fau:r 
um "uc,_"'tlsil.o com a cobcrlur" do carua,al dll 72 O lllOl' 
•lá ai, J>ar­:, re_g:l�trar a audlêncln. 

.............._ SUCESSO XA l"ES'.l'A DO OA:,;AL 

Dlt. CAXJAS 

Tem multa gente na Ba.i.xada que está. nwno. !OSSII. tre, 
por na.o ter pnrtlclp!Ldo do Festival do Capim, reali­ 

em SAo Pnulo. Alguns por curiosidade, outros por ter 
41.lgeaUonadoa e a tna.lorla por ser d1êstn� mcsmQ. Lem. 

llOII clubes· cuidado com a grama de seus jurdlna! 
VIVA A GE..�TE 

''l 
� 

O VtuJ><I \·hu ., o..n1., \'lia llUlltnr fr'f>lcjo11 o ­1• lllli.­er. 
. 1,ls 

I 
IIArio, dia 2S, com "'�°''» ,­.1pt.·d11l e ou1,­,.,,. execknie. at'ra. 

, Ola, l'ftlll:r.ado" no DCA, da ,·11.,, llUIUar. 

'C�, QE AMAZOlt VlElltA HOJU::ES 

Sob n direçllo da profossõrn Yo!da de Souzn Lucas, o Grupo 
lilllcola:· Amnzor Vieira Borges, no Jardim Tropical, vive hoje, 
a \rao:Ucionnl testa da Primavera. com eosrue, eleição e coroo.· 
çl.o da Rainha da Pzimnvera. 
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Outro treinador que esté s 
do cogitado por ou1ra ag 
mlação, é o té­cn1co da 
leção. Mazlnho O no 
da agrem,açlo7 depois eu digo 

E o '"bicho· da vitória de N 
va lguaçu, Jâ saiu? Cuida 
com o terceiro 1690 vai d 
2ébral 

E ma,s nomes su1gem para 
presidência da Liga lguaçuana 
O mais recente é o do Ver 
dor Alvado dos Passos V 
ser uma grande disputa 

Cuidado gente, o Ma!raca 
be de ludo E com esta 
recurso. o Toso técnico de N 
16pohs. poderâ se, 'tosado"". 

,, Cl.U8E IEMP•TE Ct.UBE -•D>•�· •º 1 X 2 -· """-' 
1 hsce (U) BolalllVII (68) i6BJ 
1 C111�1ds (SI') San!IIS (SPJ ISl'J 
3 lei (68) fllltm(SPJ IGBJ 

' Ülltlll (16) 61tn11e (RSJ (Mlil 

' l!lt�ct (IGJ 1111:lll�WllkSIIIKI 
6 Sama Cr!1 (fl) Sufiull(SPJJPlJ 
1 Spoit ffmle (PI) MOl:11•l'lt1lSP!lnl 
8 11t1a (BIJ lí11tmtmst(GIJIBII 

' a (ti) llaaJtnue(GB) ICI! 
lO uiatlil (SFJ Sal HCll!t(SfHSl't 
li 11111111 (SFJ laliltUD ($PJ (Sfl 
11 kifflll�llr: (flS) llamtSCO (IS) !ffSt 
13 Y1ror11 (IS) R11 lh1tt(lS) ((SI 

O Matraca està saUs!el10 
Com a real1zaç&o da quarta ro­ 
dada da Copa da Cidade. con­ 
llfma­se o seu comentário· 
os calendáuos esporllvos da 
Liga e da Federação, não 
combínam Começa o Campeo­ 
na10 Flum!nensa. pa,allsa a Co­ 
pa: pa,a11sa o Campe0na10. co­ 
meça a Copa O Mauaca tem ou 
não tem razão? 

Chegou ao conhecimen1o do 
Matraca que o \reinado, cere­ 
ca do Coraçlo. es1á sendo con• 
vidado para arruma, suas malas 
e ··baixar no Mesquna Se•é 
verdade? 

O SEMANARtO MAIS ATUALIZAOO 

UM L&NCAMENTO DA AEYISTA !GU.ICU NfWS 

PANORAMA DO TESTE 66 

Dez jogos do Campeonato Nacional todos int 
restacuers: um pelo Campeonato Estadual Capixaba 
um pelo Campeona!o Paulista de Classificação e u 
pelo Nacional da Primeira Divisão, zona centro se 
compõem o TESTE 66 da Loteria Esport1va que ser 
reahzado nos dias 6 e 7 de novembro de 1971. Trê 
prélios estão programados para sábado, dia 6 de no 
vembro: 

Vasco X Atlético; S. Paulo X Fluminense e Jnler 
nacional X Sport 

Os demais Jogos serão no domingo dia 7 de no 
vembro. 

Eis os JOgos escolhidos pela Comissão de Progra- 
mação da Loteria Espornva para compor o TESTE 66. 

1 ­ Fl.A\lE\t.0 (t,R) '\ ('Ili ZEIIIO (\IG) ­ (M...,.,.,.,.n&) 
�!aio,..,, probab1ll<l11d,« d-, '1lória do Flnmen�. 

2 ­ (,R1;:\II() (U'­l:.. l'AL.\U­,11! ,._ ("I') - (t ... 1. OUmpl<"<>) 
D,fle,1 pn.ignó•l1e•o. lr,i:cfra vanl.ljl,:n, para ., p,.1n,..,.,.,,_ 

3 ­ COltlXTIA'''­ ('­1') , \\V;UI( \ ((,R) _ (l ....... <'mbu). 
Um Jôi:o q1 ,,..o,le lnd,, fa,.,r/twl ao C'onnl\u1> m"" 
J)Odl' ha,­er ,urprha 

ESPORTIVA 

O TESTE 65 tem inicio hoje. com os sensacfonai 
encontros entre Amenca e Palmeiras (GB). Cruzeiro 
Grêmro (MG} e Santa Cruz e São Paulo (PE). 

JORNAL DE HOJE 

MATRACA 

� ­ \Al'>("() (t.lR) X \11.1:Tll"O (\11,f ­ (\l,on,ran&,). 
O• \·s..­.un, "­", fa,·0111, . 

.5 ­ '­ l•.\L U) ("I') , 1·u \11)1,t ,.,,: ((,R} _ (�). 
���mo 10,r,,n<ln f.,,,, d, ""'ª o �lum1n,•nt,:, • ., fa,<>nto. 

t ­ C'Onl'rltL\ 11'11), IIOT\HM.,0 fl,lfl­,l"°lford �) 
O,, bnt.1f,,gu,•n, e,ià,. ,.._,n, um qu.1dro A altu1a ,t,• ,.,.,,.­.,r. 

':"- \\U:CUI{,\ (\Jt,J, (J:\.ll.\ cc1:1- (\U .... lr&,,) 
O,fk1I p, •J;;'OÓ­­Ul'o. o C'<·ará f um t1m, d,· •11rp1""t. 

J, - ""TI 11, \( to, \1. (lt:­1 ' 'l'OIIT {l'I.) ­ (8,­/,ra Rle) 
Jói. • .­t,n, 11. 1m1>,,­ .,,l&n b<·m \l.,rqu,­m n�una d .. mfto. 

li ­ '­ \ ,,­ \ ( Ili / {l't:J ' ., \ '"TO­. ('li'\ (Ilha do Rc­tlro) 
M, m,, ,� o f.,1,, 1,.�l." i­.,n1,,. ,1," f•von1 .. 

10 - lt\10 \ (li\) ' l'OKT. IJt.141' (!0') - (ro.t,- No.-.). 
Jó,r l, • ·••l 1•�,., 1i;:u .. t .• , B.ah1a ""m " v .. ntapm de 

li ­ IUO RK..\'CO (t.14\ 'DDfflRTl\"A, (F­'11 ­ (Vlt .... ). 
n,n, ,1 pn­�o,.,,,..,_ talvea u rmpelP ""J• o mau Nlrlo. 

I? ­ .li \'l•.,TI"' !Ml'I X l,\l'AIU.Nl !Kl"I ­ (R .. .lavut). 
Ambo, ,, m "P......,ntando um penara.ma tfcmco com hl .,. b,,.�,. 11o.mt<,­ mala o ouu.nt. 

IS - oUll:RICA 01('1 X LOND&IN"A (Pa) - , ......... ,. 
r um JO«o q11& 11111 poda llllrpl'....,_ o outro; o 
••melbor,­dllla. 

lguaçu­News 
Firme na 
Liderança 

T erâ prosseguH...,n!o ho1e. no 
Es�d,o Augusto Gualter Tel• 
xelra, o li Campeonato Mes- 
qultensa de Peladas. com a 
reahz.açto da segunda rodada e 
qur, apresentar! os seguintes 
10905. Ferrovi,rio X Clark: 
O H N X Ele1<õn1ca; Deva­ 
neios X Escola Naval e lguaçu 
News X Faz Vergonha 

A equipe do lguaçu­News. 
11a1 formando sua posição de 
liderança po,s na primeira io­ 
dada enhenrando ao campeão 
do ano passado a Es,::o­ 
la Naval. conseguiu se 1m· 
por- 1ntr,ng1ndo uma tremenda 
go,eada de 6 X O Nas outras 
partidas realizadas o Faz Ver· 
gonha &mpatou po,- dois goals 
com os O!wanelos A equ,pe do 
E1eu&1,ca também empatou 
com o Clark por 2 X 2. en­ 
quan10 o O H N venceu ao 
Ferro111àno por 3 X O 

AMISTOSOS 

BANCO DO BRASIL LEVA 
A MELHOR: 3xl 

Domingo, no Estádio Augusto Simões, a equipe 
de futebol da Associação Atlética banco do Brasil de 
Nova lguaçu, enfrentou ao esquadrão do Serviço de 
Me!eorolog1a da Aeronáutica. conseguindo o time igua- 
çuano, uma brilhante vitória pelo escore de 3 X 1. apa- 
recendo como artilheiro da partrda, o atleta Ederval. 
autor dos três tentos do Banco do Brasil 

Apesar do marcador. a partida se desenrolou num 
chma de igualdade. aproveitando-se o Banco do Bra- 
sil, de seu maior entrosamento. para consignar nas 
oportunidades surgrdas llO decorrer da partida 

AS EQUIPES 

Associação Atlética Banco do Brasil: Vicente, Hu- 
go, João, M,gueJ e José - Rrbamar e Montalvan - 
Agostinho, Noel, Ederval e Wilson. Serviço de Meteo- 
rologia: Vilmar, Rogério. Wagne, Jorge e Santos - 
Filhote e Odtas - Pocrdônro, Cosme, Bõa (Cendroo) 
e Paulo. 

ftpolo Prepara­se 
Para o Torneio 

Numa Y1tllda sensacional. a 
eQUlpe do Apolo F C , que 
se mantém ln'licta hâ 23 par• 
!Idas, levou a mell>or abb,e o 
Morro Agudo. pela contagem 
de 2 X 1, após esta, perden­ 
do por t a O partkla realiza• 
da pelas equipes de dentes da 
Iene das duas agremlaçbea 

O Apolo desta forma vai sa 
p,eparando para tomar pane 
do V Campeonato Carioca de 
Peladas no (lllal esté 1nKflto. 
representando o mun1c,p,o 

A y1tona fo, estruturada 
nos ul1irnos dez minutos de 
part,da com goals de aulo­ 
'"' de laérc,o e Bangu 

A equ,1)8 v,torlosa apresen­ 
tou­se com a seguinte forma. 
ção Guerrrnha !Anton,o Car• 
los), Celso 1. Counha (Miguel). 
Gilberto s Beto ­ Arara s Cel­ 
so li - Russ,nho !Marqu,nho!!!. 
Pen,nha < Bangu 1. CáMio tFran• 
cls.co) e laé•c,o (Caroço) 

O EI D,,r, , !{•!<-•-. <'"••· 'li 1'"1<mp,., \" dnr-h a F. Ç. 
pela <«nl:l,tem ,i. 6 X 2 X. r..,I um, , \"Bl.­t.,r1 ,a. wn� u 
por4XO. 

Amarhi <> EI O. �n r,­,­,.i,,,,, • " Lla do Br,.,,tl<>1nnh" * * * N<> rampn 1<> Pm1t,­ Prtta •• tlme � ,aJ •­·bt>r:I. ,mu,nhà a 
\·INtB ,Jn 23 d,• AhTII F C P,,Jn manhA 011 Df­nt.11 ,1,· [...,l,. t d,o 
P,,nt,• Prfta p.-.-I,_,..._., "'"' "" a­an,1,,. ,l,, El D<,r,uto. o l'"nt,t 
l ,Ma IIJ,nh,ra .,.,m °""; Lutt; ('art,,.. Paulo. R<,naH,,. ('h! 
<,1urh•1: ('Arhnbo r Rrnato. J0rg1nho. l•l<",tP, Tung,nnh� e Ht. 
1 o. Tf'< n,.­, .r.,rbu 

* * * Em \lr.­q,rila. o t·n,..., ,....,..,,,, o A11u.­,,., da &i&t,• por 
� X 2 , nB p...­hmlnRr o Amli;::"" "" S.�( .. �· , ......... " j,<\,•f\ll 
do l"n16o p,,r I X O N,, j6go ,1,­ \', I�r.1n,•: 1·n1&0 ◄ :.. !.ólOl•• 
Bt1ú,,lPlr,1 1, campo ,t,, Jloon,ll�lrlnhu a ... �,1'"11"1.nh, F ► \ X 
(' ,mn.­lal �• C O Am,,nht. n• un,po 1, Vnlll.,, Btna1l,·1ri•"'• 
liam "' ,t,;,te o q, ad­­o 1, .. ,.1 * * * Aln<h , m M<'«;�Ua n,, eemr,,­, do (',1n11nnh<1 J,,ci,n,1. l'm ai,, Jll"fl(& ,i.. np,•rtrs, o c .. nntlnbo v, ru­e11 o (' ..,,. F e 
f>Or 2 X I Anunht. na C,,n1trlnh<• e�tarlu no an,po 1­• 
J�•ttrruar t· (' Pl'frent.u,do " <JUA<lro local • • • Em N"• n. 111,'luoçu­ " P.11nt • ►· (' .f9 H, '•ór>olls ri, rr,�nu 
o t711m, nuulllho po:r 2 X 1. "" umr,,­1 do \'n1 .. n1..., a ..qulpe 
dn 8r.•U1"""'" F C dt Olinda. ""�"' n quadro da Juallça. 
ablldn ommo. �la l"Olllap-rr, "" , X I No ,:-ampo do He­116 • e­ o quadro loca!� o Al]l6e F. e. por a X o. 

Melhor 

li 

O goleiro V,lmar. da equi� do 
S""'iço de Meteorologia. ,pe. 

:zar do eslórço nio conseguiu 
•·•1ta, .,_ 3 gola da A A Banco 

do Bta5il 

nl• de mesa e lutebol de U• , .. 
J• lor11rr lrn:l1cadoa pelo G,u­ 

po os Coordenadores para a 
parte esportlva. esrando llffl ç0- 

gil�lo ,.,n maior enl�1men• 
to ent•• o sesc e o Count,y 
Clube de Nova lgu.açu. pa,e 
u111a M11e de torneloa ..­.i,e u ..... _,...,..,_e­. 

e Leva a 

Corôas 

Esportivo 

,. 
VETERANOS 00 MESQUITA N.lO PASSAM OU 

EMPATE ­ Sibado no Eatld10 Waldemer SIiva. o qua­ 
dro de Vete.a,­ do Mesquita F C . entntntou .,_ 
Veteran.,_ do Oriente F C • de Santa e=. numa par­ 
tida de g,ande IIIQ't111Mnlaçio. onde • aç6ft <Mntro 
do 11•­ado "tl"1am d!vidld,.., o que loi contirmaao 
no mMcJdor que che9o<I no final da peleJII em igual­ 
dade. ••1nal� o empate po, 1 lento, Go ... ­n• 
lado. po, Oiço pau, o M,asquua e Babi pa.a o Onente. 

A equ1� dos Vetera,­ do Met<1uha !loto), ..,... 
Hnlo<i1e com a HgU/nte consblulçAo: Ob8fdan. o.d"a. 
H•lelo, E ... >eblo e Tonlnno 1 4Ville) ­ Canguru e tia, .. 
ninho (H­'to<J ­ Tainha. Danllo, Dleo e Toninho 

Em vrste do recurso de efeito suspensivo tmpe- 
trado pela Liga lguaçuana de Desportos. com referên- 
cia a realização da terceira partida entre as seleções 
de N1lópohs e Nova lguaçu, a Copa da Cidade, que 
estava paralisada, terá prosseguimento amanhã, com 
a realização da 4ª rodada do turno e que reunirá: 

1º de Maio X Quinze de Novembro; Coração de 
lguaçu X Queimados; Aliados X Votantes e Mesquita 
X Morro Agudo. 

COLOCAÇÃO 
A colocação na tabela após a terceira rodada, rea- 

lizada antes do início da participação da seleção igua• 
çuana, na fase classilicatona do Campeonato Flumi- 
nense apresenta 3 agremiações com 1 p.p.: Mesquita, 
Volantes e Quinze de Novembro, vrndo em segundo 
o Coração de Jguaçu com 2 p p , estando colocados 
em terceiro lugar com quatro p p , o Queimados, o 
1° de Maio e o Aliados, frcando a lanterna de posse 
do Morro Agudo, com 5 p p . o que vem surpreenden- 
do aos desportistas Iguaçuanos, que se acostumaram 
a ver o Mais querido de Comendador Soares ocupan- 
do as primeiras colocações nos campeonatos oncters 

Potiguar Viaja 
Com dois goals de penal11 

o Po11guar. conseguiu uaze, 
para NoYa lguaçu, mais uma 
vnóua ao derrotar domingo em 
Co,deiro. a equ,pe local pela 
contagem de dois a zero 

Os tentos to,am assinalados 
por Mani li aos 30 m,nulos 
da etapa final e Tonlqu,nho no 
pe<iodo de descontos 

Va!e destacar a sausfaçto 
dos lnleg,antes da carava­ 
na do índio mesqu,tense, 
que eultou a maneira ca­ 
valheuesca com que foram re­ 
cepe1onados 

O PoUguar Jogou com Aguoa 
Alva,o Manool. lvanlldo e To­ 
nheca ­ Nuecn e Maná li - 
Manà l. Tonlqu1nho. Geovan e 
Jadlel 1Jabmu1 O Cordeiro 
apresentou­se com: Paulinho, 
Tonlslo, Mauro Salim e Jab1n 
­ Heleno e An1s10 ­ Breco 
(Zé Silva). Valt1nho, Barroso e 
Vetu 

Na prellm1oar se reg,s1rou em• 
pate das equipes de veteranos 
por 2 tentos 

1 

Os 

� 

� 

REINICIA A COPA DA CIDADE: 4.ª Rodad 

SESC 
O G1upo F6,ça Joffm r&­ 

dm­crlado pelo SESC de No· 
v• lguaçu, que rem a o,1en111• 
� da Srl• Léa. 1t1,l6 lnte• 
,aseaóo nk> 80 em etMd...,_ 
cuUura1a. mas 111mWm na par• 
le npo<11Ya. J• ltndo cu;, 
do equipe. de lnl8111o juYenll 
e ,.,.,..,H nM fflOdaUdedee de Ili­ 

f 

' 

' 1 

� 

, 


